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A EFEMERIDE DE HOJE

A UDI- receia IS camuRistas

NA ASSEMBLEIA LEGISLAnvA
A sessão de anie-ontem-VolI os fODcilllárils-Voto fooe­
IJre�Prõvid�lIcias do M'inilte'fio da Viavãl-NoJas comissões.
o pr-imeiro orador de antc-on- lo Alegre, encarregado dos serviços blé ia Legislativa, vêem Ide falo e

t,CT?-l, .n� sessao ordinár-ia da Assem- de fiscal ízação daquela Estrada, as com
.

vrl'cladr correspondendo á
IIL'P.Ht, f'o i o deputado pelo PRP Car- ueocssárIas medidas a fi,m de, tão coní'íanoa que receheraun do povodoso da Veiga. Menos zangado que logo 1'.r,()Bba o plano em elabnração eleidor elo nosso Estado,
ante-ontem, o .nobre r-epreserníamte prlo Govêrno do Estado, proceder, Assim, (l jusba a nossa corteza
;papllll!sla mostrou o seu ínterêsse aDS iudispensáveis examr-s e estu- � inabalável de que os nossos con-

e, nel_o II)el08 justos anseios dos run- dos com a máxíma atenção e ures-] terrãneos que levámos á postção clre
CI01lJarwSl da Casa, No seu Iigeiro teza remetendo-o, em seguida, ao 1 nossos deputados, são dignos da
,(JI,SCUI"c>O, s, excia. mostrou-se \'0.1'- Departamento. que proporá aIS so-I oonrícnça e rcconhccirneuto do po­dade iro patrono dos ,qUre necessí- luções conven ientes para .sansr as vo barr-iga-verde.talm e devem melhorar de condi- atuais doficiências elos serviços da
çõos de vida, Disse o nobre depu- mr-noionada ferrovia, cujas neces­
Lado populista mais ou menus o sidades e problemas ósre Minieté-
seguinte: I'Í.u acompanha cuxiadosamcnte.
.sr. l)J.'{'sideJli[,e. ,Srs. deputados. ReilLcro a V, Excía. os me'llS p1'o-
'l'odo,s os paI,tidos políticos por les.tos dE' elevada estima e rl.lislinLa

mp,i,ü dos Sf'>UIS honrados l'6)Jres'en- cUllsi.rloJ.'ação,
tan�e;s na Camis·são CÜ'nsti'[;\lIcianal, (A,;s,) CJó\'is PcS'tanrél,
bf'm como todos os sr8. d€ipuLado,s' - A. Comissão ,que 'e,lc.bol'a a Lei
nescLa Assemb1éi.if, a uma só voz, Orgânica Muni.eipa.l 'e que se in�e-

.-? tl'�1taTailli e a:,s·umiram llJm cOillipro- gl'a rle onze dep'lJIlados, l'en,niu-se
nUt;SO paJ'a com .05 f'luuci<Ü'nários sob a j)residôncia do dBpwtado Nll-
dei'lLa Casa. E esLe con1!prolmi,:'lso, ne·s V,wp.Ia (PSD) ,logo a'pós a ge·s-
SI', JJl'esi,dente, foi ratifilcado pela são, j)am o sOTt-eio das maLprias a

I -

nossa Constit.uição 'no ato das Dis- �Nem ,Ljn',csün:t-adas nos trabalhos O deputado Armando Calii,
IJoS'içôe" Tr,msi�órias, qu.e ru�sim do pl'ojéLo da ,cilada c0il111s'são. que é um dos mais brilhan-
]'·esn:

_ (1,6,0 ar,�.i,�o da:s ciLadas Di�- A 'Qomissã.? HcgimenLal, qlle se tes talentos catarÍnenses pro-!)OSlÇ'(}('S 'll'ansltol'l'as), l:J,a um lHes cOlllq)oe ele srlLe membros. ,e soh a. _

qHe 11 no.ssa {;ol),slitnição e,nirou a pN\�i,elél1ieia do sir. ri'f}Tl'lli!acln J'J�n dU.Z�l1, na S&SSlio de olttem,
"ligoral'. No üntretanto SI'. '[Jl'esi_: H.i-lJns Ramos, ,IJambérn se nllLl1lÍü J um belo e eloquente discurso
(hml,!', () a)cssoa'l de-s'ta Casa a�ncla (tS mpsmas horas e com a l'inaliíla- defendendo o� interesses dos
c(}nrlin�Hl na .Jll_e�U11a P?sição ante- de �l.r 'sorteio ria matél'ia !par.a o poctuarias da La"'uoa.I'Wl'. Sen.do <aISimn, j)edl a prulavra l)l'o.leto rIo Repmeí'll.o l:n![.r�rno. _

e;

para ,cxigir ela Nr,e,sa
-

p'l'Ovidênc.ias Drs'al't,r.e Soem ,pstal'dall1a('o, os Amanha daremos um apa-
no s�nLirJ,o de que üs exeJln.p].arcs a1oVI'esenwm,Lps do I1)U\'O na }\;;',",em- nhado 'desse discurso.
1',u!1lCio'Dlários desta Casa vejam o
8ieu d1re,illo ate'l1ldido. A V. Excia,.
sr, pl'c,sid.ent,e, pop.çb e de V. Excia.
"s'j)er'O ,essas IJI'ovidén.cia�_ já nre­
vi'stas ,na ,Co1l9bituição cio ll'nsso' Es-
lado

.

É 'cs{e o pe.elielo que endereço a
V, Elxc.ia.

,F;eg'uiu-.s,e. na tl'ibuna, o iln;;!J'�
parllumont.ar Orty ele lVlag'aJllã,es
Mi1<cha.do que se referiu ao ;)ass:1-­
Ifllm'l,l.o «lo ad,:ogado EpanllDnnd:1s
Ric,ando ela Silva, ha clia,s falecido
em Oanob11.ha:s. Disse o Jm·'?Ill <:l
onlLo panlaménLae que a yida desse
n08'50 saLIdo,sD cemterrwneo, ql�e
fiJi ,,>e.mrpre um g'l'anrJ1e (' e,;fn:"çadél
eallYl!p·e;.10 do ,progI'B&SO de Ganilj­
Ilhas ,e do ES'tado, for daqueles que
serrnlpre se j,mpu'zeram carmo Cilmi­
nho a 6e,gJuir ü<U C,O'111o. um exe.mplo
a aood.ocer.

AKJlv,oga.do homaclo � r]i,gno, sua
pro'V'orJ.lial dÍJg:nidade jrul1lais se mn.­
(m}ou [l'elo patrocínio :de causas
menos di;gm'3:s, Illom tãn pmlco s'e
f1mp't.mhOiu em defesa de q))'incipios
qlne {)s não foss<B do direit.o e ria
,JiI�srLie,a. COJ1lLi'nUa11lflo ainda na tri­
buna· maí,� ij)()!I' alguns minutos, pe­
o'in ao sr. pnesidente que, ·ouvindo a

Casa, mtll1ldasse inserir em wta vn­
to dt) gTllinde lPezar pelo. faJI-ecimen­
to d,esse e'OIllterrâneo daOldo-'i"Je dis­
so ·c,onhecírmento. á ,sua extma. l'a­
rnflia,
,Seguiu-iH) na tri<bu'l1:a ü derr:miad{)

��;:'���;l� aA;��\t��an�'���I'���ll ü�r:: Ma-IS ·na·z·I··stas para a' fo'reaga que o pl'c.ce<deu ,com a paJavra,
.

.

.

:

f;��J'� {�l;�é�;e�����:�'a�IO p���'�, ,
.. •

de llOmOO3Jg'mlS li memória ,de tão Nmemberg', 21 (li. P_) - :Kari Grandl e quatm>Z{l onLl'os m{'{ji-

dignü i!.)airício. cos, inclni'iv6 uma mulher: de meia idade, fcu:'am cot1üenados ,hoje,
.o sr. d.ermLado José Boabaid, por crimes df� gllP.!'l'U e cl'Ímes .contra a bumunirfadp.

prl'si:del1lte da .Gasa, rec,eheu o se-
O médico de Hitler P. o de Himmler, Bral)dL ,e Gerhardf, r'f'."pec(,i-guinte ofíci'o:

Reruhor Pl\csidente, vamente , mo'rrel'ão. Há fC)rca. do mesmo modo que Rndolf Brandt,
CDlm r,e{flrÊlncia ao ()Ifício n. 264, ofícial administaativo 00 chrfe rIa G�sta[Jo, e Joaellim Kl'1.1gowky,

dfJ 23 de Junho últill11C1, da AS'SeIYl-:- l)igipnisLa que slIpel'i'uLendia' a matança d,e J)rii:)ione,i1'os SLlviéticos.
hU)j,a COI1l'lLituinte ,elêss·e' E-soLado, . -, ."

I 'IJIJPenas dr prisão perpeblloil foram " impostas a t)legll'w d 'Úlnc OS.{))',
que It:l'ansmitiu a intdí.cação alPre- . . ,

,i;(mta,da pnra o a,tellidiil11en1,0 das 1"0- cber·" dos. serviços méclIcos das fOt'ç;t,s al'mados, Oskar SC!Jro.lenller,
Hútaoões ,a sáem -roNlJfl.�ladas pelo oficial mériico da '1,ufLwafl'e, ;ao general Karl. Gpnzkrll, ao professor
ESil,\do de .sa,�,ta Catar!na no senti- Gel'hanlt Hos.e, rio InsLi tu to' Kocll, ·e ao mé.dioo, do" campo de concen-

.

do rle acudJl' as nec.esslldaellcs d'a Es-
,

-

d 'IT I I n Fl'il'l ..Fii'cher.: Outros' 'condellados â morte são:' .,<1rad'a dp FÜT'ro Santa Cat.anna, 11'_ tJ açao P ".0 1enc18,.
.

_ "
.

'.1IIlI110 'a llo'lira de cOIffiUJnicar a V.t \ValJ'rom Si·evers, responsay,el pela execur:ao de ,e::qlf'T'lencJas em lll']-

Ex.cia. C},ule o DepaI'tanJento Nacio-l&lOneirOs, Vi.:.lLOI.' Brack, do campo de:Bucl1enwElld, e Herlâ Obel'baLi;,;(�!,,'
nal de Estrad�s de Ferro 'r,ecom�n- ,', camllO ele RawnslJl'uck. .-

dou ao s,pu D1SÜlLO Fls'cal em Pur-I ." <
•

,-

Rio, 21 CEl) - Novamente � nossa historia. contemporanea,
ficou patenteado o receio dal No caso do comunismo, prín­
U. D� N. de desgostar .os comu-I cí.palmente, a U:. D. N. adotou

.nístas, Como se sabe, o par- 11m moelo de agir que a bsolu­
tido que se fora inspirar em sua tamente não teria sido ditado
campanha politica, na serena pelo brigudeíro.
figura do brigadeiro Eduardo .É que os udenistas se colo­

Gomes, foi aos poucos tornan- caram abertamente em defe-.
do atitudes diametralmente sa dos agentes de Mos-cou, se

oposas ás que lhe teria ímprí- não por princípío ao menos

mído a.quele grande vulto da com o fim de conquistarem po-
.

I pulartdade. Isso se tornou mais
* ':: O g',(H'êl':Jlo _ Ad�J!lnt: ) patente na questão dos manda-
" de Barros, depois de; tOS,.em torno -da qual eles le­

causal' eseandalus na pO-, vantaram -tal celeuma que

Iítlea estadual e naclonal; chegaram a impressionar a

lança-se agora. ao ambten- .opíníâo publica pelo ambiente

te intel'lIal(�ional. Assim de intranquilidade que semea-

é flue, para grande sur- ramo Afim de dar-lhes nova

presa de todos os que se oportunidade de servirem á De-

encontra.m na Conferên- ImO'Clr;alcia, Q P. S. D. .encon-

em de Petr(�polis, no pri- trou uma ,formula, de alta sabe-

melro (1 ia de sessões apa- doria para o assunto, no eleva-

recell na :Secção tle lufor- do intuito de acabar com essa

ma.cões do Hamarati, ora anomalia incompreensível de

instn,lada em ,Quitandinba, haver representantes de um

o sr, AJexantlre KondeJ', partido que não existe. En-

que désejavu. 'inscrever-se tretanto, a U. D. N., chamada

como jornalista, para, ·tan- a pronunciar-se a respeito, te
to exibindo; !docmuentos ve medo de tOlll..'ll' uma atitu-

íu'rutclddol'l porr \úiíl jor,- d.e defInitiva e :protelou a res-

nul catarineI�se. Os chefes posta que se comprometera a

de serviço fizeram seu- dar ao partido majorita.rio. O

tu' que .não Iwtleriam COll- que se depreende de tudo, é que

ceder o reg'istro no sr, a U. D. N. tem medo de des-

Konder, de vez que já há gostar os 'comunistas, cujos

dias se encerrou '0 prazo votos et:>pera 11as proximas
máximo palra 8J a!}resenta- eleições. Assim, a um preço

cão (le <,redênciais de re- muito ,caro, a oposiç'.ão brasi-

lwesenta,ntes da impreu'sa. leira sa'crificq sujas doutrinas

O jornalista, uepois (le democraticas em troca de uma

ver repelida S'la pretenção passiveI melhora em seus re�

ap'l'esentou-se novamente" sultados eleitorais� Tal fato

JUas ,ag'ora. soll outra �'ou- está desp.ertando. comentarias

pag'em. 'I' r a z i a�
.

nessa deS\fovorávéis e o povo que já
seg'uu<{a vez, ., ;um !oficio s.abe tirar suas conclusões .des�

assinado por um dos se- crê cada vez mais da sincerida-

c1'6.1)ítdos de Estatio do de dos dirigentes dessa agre-

g'ovêl'no ll'aulishl, pal'a
.

miaç.ão partidária.
credencin,r-se como "'ol)-
isel'vndol' do Estalló de S.

Paulo", junto á Conferên-
cia! Não é preciso acres­

(':enta.:r que aJ -,prete:nsão
foi l'epelida., pois ,n"llUOIl, se

cilllheceu 'pra;xe, protoco­
ln.. que admitisse 'repre­
sentant,els llrovinciais--em
l'eun'iões internacionais.

A imprensa carioca no­

ttciou discl'ebunellte o

acontecido- Á rep:eJ'C'ltlsão
'foi la.sthnavel. Ãillda as­

sim. o \sr. Alexandre ]{on­

(fêr l)el'amblilltva. boje pe-
. ]!):!i coo.·l'Cdores de, Quitan­
clinlln.- arra'nja.n.do entpe­
nl108 (le aml�s <

e compli­
cadas \expli(�açjÕes J}8,l'll
oollseglÜr o reg·jstl'o de

nome.

O Itamarati tem resis­
tido llté o momento. Acon­
tece porem que já se mur­

mura que certas for�as in­
tel'ess�das Ile certas e

illexplicaveis compla.cen­
cias estão ,abJ'indo. cami-
nho á singular l'epres'en­
tacão envia-ds, pelo sr. Ade­
már tle Barl·ós:"·á

'

CoJife­
l'ênCitl Jnterll.merican'a.

(Do "Estado de S. Pau­

lo", de 17-8-47.

A data ,die hoje assinala mais L1111 aniversár.io da declaração de

guerra relu Brasil üs potências do eixo.
Faí o que enalteceu as tradições democràticas do povo brasileiro e

que de í'in iu o. !Jl'O<PÓtSj,[Í) nacional de mant.er e de,fe,nder a honra da Pá­

Iria. "j,gni,ficou também a ri assa decisiva cooperação para as der-rotas
dos indmigos da Liberdade. r

Cumernorando a s.ignifical,iva efe.mél'idr, curvemo-nos r-espeitosos
ante o túmulo do Expedicionáric que á atitude cio Bra.s.il soube corres­

pender .com ra ro heroismo.

Quandn da vísjla dos depufarlos
lL Radio Difusora Joimvilense, I)

deputado pebehiela Braz AI\'Cs
usou da palavl'a em llorm,e do sen

]'mrtido. ,A omi·s·são do s,eu nome

de maneira :J1,f:'inllu<ma rev,ela rte-
satenç.ão no�sa. ]lois �,s. Seilll:pr<e
nos mereceu mui.Lo acatmrnento,
Pm' tão lam .....nl ÚWIJ esquecimento,
apl'ü"ElJ'Jll am os-lhe a.s ,n ossas des­
oulpas_

o Brasil e a tese cubana
Petrópolis, 2i ("�. N,) - Em torno da t!és,e cubana sol,['(:' agl'eRsãn

'ec'Onõmica, J'e'\"elou um dell'gado bra�ilejro que o nosso país, mn])ora

rl'conhec.pndo o yalor r a impm;tância do falol' econômica mt vida dos

povos, f'slá disposlo a �p baLeI' para que na atual COllfel'eneia sejam
somrnL,' discut.idos os assuntos 'conslantes d.a agcnda.

O flamal'alí recebeu alguns rijas anCes da inst.alação rIo aLu'nl 0011·-

clavp, uma copia da l('se cubana. Embora eonsicl,el'ando üs::wncial })<ll'a
o conlinl'nlr a fixar;:ão drfiniLiva de uma política {'cont,mica, o Bl'ai;iJ

enLendC', ,enlr,C'lanLo, que .ess·e pro.blema deVi("l'á o-er disculiLo Am Bogo­
tú, e não f'nJ Pdrópoli�. E nó caso de não ficar solucionado nA eapital
Colombiana, poderia ser apJ1eciado na "Conferência Econômica c!.1l Buo­

n.o.s Aires �, 'CJllIA, Hllw,sal' cle inão Ltw sido :(',Oll:vocruc!IU" j,\ (\ t ida como rea,-'

Jizave.] pela maioria do..') delegados aqui presentes,

•

sUlnaCombate - á peste
R.io, 21 (A. N.) - o SI'. Apolonio rjf\ Sa1e;:; rehtl.oll fi j)l'o,ieto que

caOIC:oo €i, Ipe!.o :\lionils:L�rio da AgJ'ümlIJura. o eredilt.o rj.(' ii' mühór_" dA crUr­

z·eiros. para combateI' a peste suina.· O l',elatol' saJien IOll a 3\1spncia- da

exposição de motivos do miniHLl'o da Agricultllra maR pl'onrmciou-se
favoravelment.e �o pr-oj,P,to, em vi.;;La da llyg'eneia 'ilooe,;sal'ia ao com­

bale üqllela nest,e, que, snghnclo afirmoll, grassa pdo Heasil (odo,

Emmembergo
Pellizzetti,

-

, ,Com a aVf.LDÇiaJ\la idade dr) 73 anos,.
y,ndJ('{l'e,u H;l1i!Je�'on,t!em' em Rio do Sul,
o sr. EnF:lim:lwl'go Pellizebti.

.

.() extinto, !hatura:l de· Ma'u(,ova,.
na J-LliIai, veio para o BrasH 1'.Jl1

'189ti c ül1l 1901 ,para ,sa<n.la Ca,Lari­

na, oIlifJe cÜlllStituiu f<lmíIia, no Va­

le LI.ajaí. E_�re'I'0eU Vál;ios rcal'gO& lJÚ-
illic.os, iruclusive o. mandato d·e·

de,pllll'md,) e,�t.adual.
HOn1üm S,Í'tliC0l'O, prático ,e devo­

lo ao' 'tl'aha.Jlto, a s'ua vida fo,i, üm'

longo l'l'l-sário de sacril'íüios ·13 ern-­

pl'eltadas fllll.eis ,e pro,\"e.itosa.s, pm

bEmofkio -e.ol�tivo.
Daí pOl'que o seu passamootc?

c011s'lernou proúmdamenl.e 'Lodos os

cÍI''Üulos .sociais de Rio. do ,su'} e do·

[J1'óprio Valfl do Haja( NRCfU,c;l.e
Ill'Ul1Ílc.íipio foi decl'elJado luto ofi­
ci.aL

Associ'(lJlJdo-'ll'OS ao p8za.r dessas

j)aIH1:I,açõoes, transmi.t.irnos' à famí­

lia e,nhlLacla as nossas co'nJelo.Jências:.

UM _-\NALFABE'1'O
é 11m cego. Não deixes teu 3JJrlig.

H:l cegueira .da ignorância. Dá-lhe
a luz ela insLrução, lev3'Illcl'0-o a UBl

c111'so de ':I.lfabelizaçRo de adultes •.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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É por (Iemais conlwcicla a· história de qlW os llOSSOS il'Jnãos P01'­
I Llgllêses lJl'Pzam muiLo o n'alis!'no, Entre os "ários' exemplo:i apl'C­
srntarlos para comprovar a asserLiva, é conLado o fato daquêle COl'PO
de Bombeiro�, qllando ela inauguração d,e �eus novos nal'êlhos,

Aqui, no Brasil, também muitos ·Sofl"cm dessa mania alinda a

;um cabotillismo imitativo e prenhe de 8elvageria,
'

•••• ', ", ••••• , •••••••••••••••• ,

.

;1\ lembrança nGS veio ho,ie, a propósito de noLícia IrammitirJa pe-
ln radIO, Contava ela quc ceda emissora de Belo-llol'izonte resolvPLl
])r0111o\',er um dôsses já famosos concursos ele auditório, patrocinado
por conlleclda .fábrica de 1)1'odutos alimenf.ícios, .

Assi,m, sob a inSlliraçfio doentia do organizaclor do vrogTama. as

provas 10ram escolhIdas de moelo a causarem a maior originalidade
e sensaçã.o, todas elas acenadas com tentadores j)r{�mios,

Em cons('quêucia, o llúmel'o '(jrC: �ncauLos conconenLes foi enol'­
me r' por VÚl'ios dias s,e desenrolaram as disPLltas, ,::empJ'e acom11a­
nhaclns dp Dplal1sos (\ apupos de uma enorme platóia.

Nesta sr,mana, o conClll'so para ver ([nem comia lH�ÜOl' nÚn1C'l'O
de Liscoutos em rnrnol' tpmpo Leve nm macabro I'c$fêcllo,

Cel'to garoto, dc;;ejan(lo aj Lldar sua ml1e, docnte, DI;!P se inscl'C­
"HU, J1a '('sl)(,l'an�,a ele co'nsegLlÍl' algum dinheiro, pal'a l'mpl'egá-l()s na
cura ele slla progenitora,

AnIe as palmas l'garg'alhaoas da assislência. o íocl1L(lr deu iní­
cio }l, l1ro:'H, "r!P"Cl'p"pnrlo-a como se rsUyrssr u ilTaclial' uma pal'Lid:l

., •• -

o. • • •••••• dr [oot-]Ja�l. R a;:';Slnl .():-; h1Sr0l1tos fOJ'anl desaIJurrcenrlo apressadu-
DOENÇAS .NEBV��A.b mrnte na boca d.oti cm�tllllalos, pllquanf.o os presente" fremiam clB en-

C9IlD 0111 prOl!frtlllMOII t!a .Mldua tl!�l�smo.e a jlobl'u 111<1'e ansiosamente ·ouvia o desenl'olar claquela; es­
••Je, lU! doenÇ1l(S nervosu, q.alldii tuplda prova,
b'atadu em tempo, aio ••I_�.... .

Em d_atlo m,omcnto, o gal'o'to pigarrôia, tosse convlllsamenle c
feUamente remediáveis. O canlul'ÜI vaI ao ehao dpstalccr(�o, Por alguns momel1tos, o audilório "ibl'a ain­
.....0, frulo da ignorância, só pMe cla excl(ado pelas i�netrlCas palavras do "�j)eekpr", Em bre"e, porém,
....j.dicai' <!s ind.ivilinol afetai." se wperoebe da [.ra,gedw �l<ue o vnlco está "iyc,n:rlo, O silôncio, aos pOll­
... enferml4lad-. O Ser;t'I�c N.. COS, toma o �Cll I Llgal'. J,<" ao 1'1S0, e assoblUs, suceele a llugúslia ele to­
tli••al de DOG!iDças mil)l11tld�1 tUll,1f cI os os COl'açc)('s,
d. wm .IImbuIatédo, que atende ffrl:!.< Mas é jal'dr drmais j)al'ft ::.r eyitar aqllela barbaria, O garolo jaz
hltaml!ntlb e .. rl�nt"'8 aerVOeitl1ll e11l< morto, i\.IOl'tll dc' uma maneira tl'ag'icamcnte cômica .. ,

1II!r.111ta!a, e� tt'l\a D�<dorG Do � f ...E ainda dizem que lemos lJolícia pr,evenLi"a c somos um po"o
as 11 li n.A. .;til �mtM.litÍ<&>.. cl\'llIzado , ..

o ESTADO
Jl.edaçG.i> e 8ficiaaa à ..... leio

Pinto D. 5

Diretor: RUBENS A, RAMOS
Puprietário e Bir.·�reUe

SIDNEI NeCHTI
Diretl>t de ReÕllç":

A. DAMASCENO DA sa.V.ll
Chefe de l"aDi_9io;

FRANCISCO L.AJUl QUJI
Chefe d. Ia,r_io:

lOAQ"m CURAL D.II ilLl'A
Rf\\)resentante:

RAUL CASAMA1".1\
SUCUR,SM. DE
A. S: LARA

a.à Senador Dantas, ,(0 - c­
andar

T.I· 22-5924 - Rio di! JaD"r.
... Felipe de Oliveira. %1 -

8° aJl.4ar
Te!. 2-9873 - Sã. P..l.

ASSINATUiftM
Na Capital

Ao �.
hmMtrt) Cri
trimestre .•...• Ct'
n Cr$
lfti.ero av·ulso .. Cr'

No Int.erh..
�o c-rt

8....
45,0.
25.').

.

',oe
@.� ..

1$19,00
liIomestre .,...... erIJ ",00
Trimestre c-s 85,00

1"'mero 'avulso .. Cl'$ ....
-

htncios mediante e.atn'.

Io. originais, mesmo ale

publicados, não serio
devolvidoe,

II direção não se rll!l9po.
nbtliza pelos conceitolll
emitidos nos artiX08

assinado.

=�!!N��. "����" ������I:���
l"W{éia "" ... ,..................

lua
OcIêaacia,O, p, Social •. 15/.
llilaternidade , � ,.... lU'
�olPital Nerêu RaDlOll ••• ,. .,. • UI

....... Casa •.. ,.".",.,.. •••••• 1Iil$$
(lua de _.Saúde S, Seba:.tllo ,

I rj.

�llCia Municipal 16••
ilfllPital MiIi�·................. 1l�'
,.. li, C, • 15JI
DNe. Aérea .. •• .. .. •• • • 116
J!' 11. l, A. C. ,................. 15'3
Clpitania doa PortOl ••••• ",...... UM
• C. R, 168_
'irça Policial iaU
'_'enéiária .. • • • • • •• • • •• 1511
AD .ltado· ".. leU
54 Gueta· _........... UII
ilJ)lirio dai Tar:!=· • • .. .. .. .. • 157t
iii. B. A. 1'"
._, I!'_ ..s Ortiaa ., ,. t."

"ormácias de plántão
Estm'ão de plantão, dU1'ante o·

mês de agasto, as seguintes
F'ármácias:

2 - Sábado :?armácia
Nelson - Rua Felipe &thmidt.

3 - Domingo - Farmácia
.

Nelson - Rua Felipe Schmidt.
9 - Sá,bado - Farmácia. Mo­

derna - Praça �5 de No'vem­
bro,
fO - Doming-o' - Farmácia

Moderna - Praça 15 de ..J'\'O­
v'8mbro,

16 - .sábado - Farmácia
Sto', Antônio - Rua João Pinto.

17 - Dom iugo - FarmáciÇl.
Bto. Antônio - Rua João,Pinto,

23 - Sábado - Farmácia
t:!aJtarÍtJ.ense - Rua Trajano.

21! - Domingo - Farmácia
Ca1arinense - Ru-a 'l'rajano,

.

30 - Sábado - FarmáJcia
Rauliveira - Rua Tra.jano,

31 - '!}omingo - Farmácia
RauliV'eira - Rua Trajano,

O serviço ,noturno, será ef'e­
tuado pela Farmácia Santo An­
tÔnio, sita á rua João Pinto.

"

Dr. lindolfô A. G. I
Pereira

'Advogado e Contabilista
Con.tituição de .ocíadade•.
Planos contabei. -. Organiza­
gõe. -_ Pareceres e .arviço.

correlato••
Rua Gal. Bittencourt nO. 122

Florian6polia
Da. r7 hora. em, diante,

OUTR • •

i\'IA:NPEL FERREIRA DE' MELO

A� gralhas I ôm simual ia r-special pr-los jorua is, Nos nossos, Pl1l[\o,
pai' maio!' caça ({IH' :'0 lhes (ir\ &(1111)1'e escapa uma OLl outra.. Isto, em

qualquer outru terra não sei-viria, como aqui, para mol ivo permanen­
te cip conversa Ü8 algumas pessoas quo não têm 'ocullaçfto mais ut.il' e

que, pelo dosporto a que .�(' df'Cliea'l11, bem merecem o apódn de côca­

filológicos. �u consí ituíssimns «xcocão �l regra, ainda vá que se IM)'; 1'('­

ferissem como rar-idade! Mas. o fato ti C[llP não hú .iorna l algum dI' cá
ou Ui de Jóru que não sirva 0[' pOLlSO a tão omhirruntes aves. De resto.
só quem Cem inLélig;ência muito diminuta - ou que não sabe o que isto
I) - é quem limila os seus connccimcnlos ele leitura a ler por cima, ('

qur-, quando rleTl<ll.'a com uma grnlha, fica estático sem api-endor l]ue
não era aqu ílo o que tinha sido escr itn. .A16m disso, os jornais nunca

roi-am, pela rapidez com que s50 rerligidus, dcsl inadns li rOI'mal' CIlIYI­

pênd ios ela mais castiça. 'l inguagt-m. Escreve-se neles, o rne lhor ]Jllssi­
vcl, mas com o pr incipn l íutui!o de tm-nar as idéias comureensivcis ao

leitor comum",

Não :fa:!; muito, os 'csLuda.n,l·es do Can-o, '!lO Egillo, anadaram em COD- -

Il ito com ,a polícia. E esta, naturalmente, não cruzou os braços r ru-m

resolveu apanhar pancadas ...
RAagill. mas sem matar ou f'erir os jovens insulmrdinados.
Um telegrama da capital ria terra dos Faraós deu-nos a notícia do

Pl'OC('SOo adotado para conter a cst udantada turhuleníu. Xada de gás
lacrimogêneo, O sistema usado foi ouuo : uma bomba que espalhava
certa quantidade de tinta indelével, destinada a marca)' os manít'eslan­

te;:, do modo a í'aci lil at- a irtenl.if'icaçãó nos f'uturns ínquéiitos.
Processo orig iuu] e pitoresco, por isso que as tintas variam PI1l

cada dia, () estudaule "mais pmtado", o esturlanLe mulí ícru-, I) estudan­
tc' "po1'ja de üuturaria", seria, eertamon!e, um cabeça de motim, figura
principnl ria desordem.

Autigameuot, marcavam-se a ferro errr braza os cr imínosos. Na

Franca, a crlolJl'n "F'lôr de Liz era um estígrna, assinalando os ami­

gus elo alheio. () Eg itu, agora, com a tinta inrlelével, anela merecendo a

atencão lllL1ndial.
Eis pOJ'Cjue a Lrl'1'a elas pirâmides não pode L!rixal' de ser ]lira-,

midal, ..

A ficlelirladp (lus ci'úes a SOI[:3 dono�. I anUlS "ezps c1emonsll'arla CI�11l
atos de abnegação e lJ('l.'oismo,' se LOl"llOll já j)J'ovcl'uinl. lIlas a }úJJt.ítr'­
se contniria. pstá ainda 111lli'lo longe du ("(lllside['al'-�(I, I�Litret'lIlLo. faz
pouco, &eglllldo noU,ci as collt irlhs e m llma l'pvista. llO[1\'(' e:x;el1lplo, .Foi
na selvática Mnmlchuria. CCl'Lp caçadm' j)l'ot'issional cip Hal'bin, dI' 11'1-

me Medveclie\\', Leve a lelTi\'rl inf.eliciclartr de malar, por engallo, o seu

cão mesll'c. Sua dÓi' foi ião profuncla qll,c se suicidou. :\'lais tal'dp. o�

seus colegas pnconüal'am juntos o:; dois cadán'rpi", E ao laelo \lf'l('s,
deixado llnlo caçador, êste uilbole -- "'j'pnc!o 111orto. por eng'anu, o nl('U

melhor amigo, nada mai:; mo J',psfa do qllC o suicídio,"
Felizmente, para mllit()�, não há lei que os obl'iglle seguü' exeOl­

pIo como üsLe ...

"Le 'Delllps"', conhecido jornal fi'ancês, contou, crrLa Yez, 0]J1SO­
dia \prifi.caclo com o 8nr, Emrsto Lafollt, quando Minislro da Saú­
de Pública.

POdCll11JQIS reSiLllD1í-lo no
.

segLl'iillJte.: A fisionomia dOI ilustre ciciar
dã.o ainda n[\.o ·s·e havia tornado vulgarmente conhecida cio povo, Es­
sa cimuIllstfLncia, pai'gcia-Ilhe favoI1áv,el, !por i,sso CJiue a,prcciava. fa­
zer inv,esLigações pessoalmente -e cria - com razão ou não' - que o

amor por êsse llrocesso era uma virtude de bom estadista, ;..!1l..!11a da�
suas virugemls, J..c'Ve uportUlnidade de vi,sil�ar um Asi'lo de Ahêilloados,
perto de Chambery, Na l'ouparia dêsLe eslabelecimel\f.o, cnquanto in­
telTogava uma lavadeira sôbre o método ele desinfecção da roupa dos
enfermos, lembl'ou-se cle p·erguntar: ,"

- Seg'uramente, a senhora não sabe quem sou en, ..

- Como não I replicou prontamente a funcionária, Ont em à noi-
te (lU o vi. rle cosLas, na cozinha. Você p uma das pessoas ela amizade
ela nova cozinlteü'a ...

Nâo é pl'l'ciso dizer que, apesai' cio local, hOl]"e um ligcil'o mão
estar en tl'e os lwesenles. EncanLos do incóg'll ito, ]\r] as pocl i a te" I' si tlt)
peo1' , ..

.'

,

:1
\
.\
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.IReal Sllransportes Aéreos
SEGURANÇA - LUXO =: CONF@RTO -- RAPIDEZ

HORÁRIOS

FLORIANÓPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO IDE:!
JANEIRO SEGUNDAS - QUARTAS - SEXTAS-FErRAS

PARTIDAS ÁS 7,30 HORAS
FLOR.[ANÓP@LIS ...,- PÔRTO ALEGRE

SEGUNDAS - QUARTAS - SEXTAS-FEIRAS PARTIDA
.

ÁS 11,30 HORAS
AVIÕES "DOUGLAS DC-3", PARA 22 PASSAGEIROS.E

"BRISTOL" WAYFAREH PARA 36 PASSAGEIROS - �,.
MAIOR AVIÃO EM LINHA COMERCIAL NO BRASIL."
UM NOVO PADRÃO DE CONFORTO E SIDGURANCA..
VOE PELA "REAL", PE'RFEIÇÃO SEM IGUAl.

AGIDNTES: o L I V R I R A & C IA.
.

RUA JOÃO PINTO - 18
Telefone - 1.358 - Endereço Teiegráfico "VIAR.EAL"

H
&li

'd" k:enrlque ",..10 lêC ..

ADVOSADO
Rua Fe{i"e Sohmi dtê l

, ecbrado-v Telefcne ]062
(Altos da (CASA PARA ISO) FloriaIJ61'oJis

Dr.

DATll FI
Correspondencia
Comercial

Confere'
Diprom�

DIREÇÃO:
Amélia M. Pigozzi

METODO:

Mode-rno e l:ficienIC',.

RUA A,LVAAO DE CARVALHO. 65

TECHICOS
o Brasil para seu

desenvolvimento

necessita de técnicoSI'

todasem as

p.l'ofissões

livros Téenieos
em geral

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 _:_ Fpolis�·
Atende pelo Serviço
Reembolso Post�1.

Estabeleciment8 Gráfico Brasil
o E

NICANO� SOUZA

Papelaria' e Tipografia
Material esaolar .

e de escritório .

Livros e Bijouterios.
Aceitam-se encomendas de improssos em

Rua Tiradentes. 10. Florianópolis.
geral,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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('O"íCOI�DA'l'A PREVENTIVA ». preventiva deve inste-ui-se com os '"

(,'iR.LOS F. DA ROSA comprobatórios de .que .. in�creveu sua

EDfTAL ' firma. fez rubr-icar seus lívros ... a-

. O' doutor Eugênín , 'I'rompowsky Tau- prova de praticar o comércio há mais de
lois Filho, Juiz ele díreíto da comarca de dois anos ... o último balanço e o .levan­
Itajaí, Estado de Santa Catarina, na tado' especialmente para ínstrutr o pe-
forrra da lei, etc. dido ... o inventário ... a lista 'das di- Rio, 21 (A. N.) - Enl entre-

F';\Z saber aos que o oresente edital vidas ativas ... o elenco nominativo de
, .

vn-ern, que por parte de C-arlos F da Ro- todos os seus credores (in Irist.itur- vista concedida a nnprensa, o

s� comerciante, est.abe lec ldo à Praça ções de Direito Comere.ial, vol. 4° A F'a-
professor René Barthélemy _VJdal Ramos, n. 17, nesta cidade, com lância, 194<6 p. 2·92 em comeritár io ao TEATRO ALVARO DE10ja à varejo, comissões, consignações, Decreto·Lei n? 7.611311, de 2'1-6-194.5 - Lei O pai da televísão - talou

conta própria e representações, foi apre- de Falências em vígôr ) , Ora; Oitavo -

A' 20 hCARVALHNO 1 I sobre essa nova maravilha, in-sentado um pedido de concordata pre- O requerente ao presente todos os dOCLl-
a pa coventiva, cujo teor é o seguinte: "Exmo. mentos extgidos por lei, assim o registro S or S - O ,

formando sobre a grande casenhor çl_o!Jtor ju-iz de direito. Carlos F .. ele sua firma (doc. nO um); os livros co- A VIRGEM DOS LABIOS DE . _.-
da Rosa, brasi le iro, casado. comerciante, merciais obrigatórios. devidamente lega-

MEL pacídads da estaçao Instalada.
residente nesta cidade e estabelecido à l!zados, e cuja exibição neste momento

na Torre Eiffel, em Paris, qu.ePraça Vida! Ramos. n. 1'7, com loja à faz, para o devido encerramento; a prova Pelo Teatro do Estudantevarejo. comissões, consignações, conta· do exercicio elo comércio há mais de emite transmissões diárias da,própria e representações - por seu pro- ! dois anos (doe, n. dois) o último ba.lan. Preços: Cr$ 5,00 -:-- 3,00. TI'
-

P
.

dcurador infra assinado (Instrumento jun-.' ço, de ·31]·I12-194S (doe ..
n. três) devI9�- I IMPEiRIAL e evisao. rossegum O, O pro-

to) - vem, respeitosamente expor e; mente transcrito no livro d iâr io (fó lio tessor Barthélémy declarou queafinal requerer a v. excla. o seguinte: 1134) e tempestivamente visaelo pelo PRINCEZA BOHEMIAPrimeiro: - Que o requerente tem sua, juízo de direito desta comarca; o ínven-
Sta L I ( )

se houvesse alguem ínteressa-firma inscrita na Junta Comercial elo; tário das mercaelorias e béns (doc. ctn- com n aure nla.gro . _

Estado sob n. 10.276, .e vem exercendo Ico); o elenco dos credores (doc. seis) a
01' H d ( d )

do em construír uma estação
regularrnent» o comércio há mais eh,! cópia da conta de lucros .e per-das (doc.

N
iver ar y 01' )gOAr

o

M' I
transmissora no Rio de JaIiei-doi> anos, como se verifica pelos do- '11 diz-se, constante elo doc. n. 4) e a lista O prograUla: . ar- ..-eumentos inclusos (certidão e patente das dividas ativas (doc. n. sete); desta

h d Víd N I F'I' 1'0, dentro de um ano teriam
de registro, eloc. ns. um e dois): - Se- I maneira, e nono - Como estejam cum- C a a 1 a ac. mp. ; 1 Ines .

1
.-

gundo - Que o requerente, tendo iniCia'j pridas todos OS requ ísí tos legais, vem
2) À VIM d _ Atuali-I os carrocas a �e evisao em ca­

da as suas atividades mercantis com es· pela presente, propôr concordata aos OZ (O un O
sa. A instalação de Ull1a esta­•••.••••...••.•...••..•.•.• , • . •• critõrío comercial, (doe, n. dois) em vis- \ seus credores, constante do rol anexo dades

ANIVERSARIOS·. la elas facilidades que se lhe ofer-eciam, (doc. n. seis) para pagar-lhes por saldo
P . ção transmissora fica apenas,

-r-rx .,
com as r epresentações que" obtivera, co- (de seus créelitos, 60·% (sessenta por cen- reços Cr$ 2,00 único.

FAZbJ\1 _o\.NOS, HOJE: mo também pelas maiores posstbí lídades ] to) no prazo de dois (2) anos, em pres- Í' até 14' anos" .

30 cy" mais .cara que uma es-
_ o sr Amaní José Martms le- ele desenvoIvimento de. negócios�E' mais tações trimestrais de igual valor. Nes- mp. tação de rádio comum. A tele-. (. ,�c., facit realização do capital íníctalmente tes termos, e apresentando 1Jara encero

l-Bg'ral'ioskt ela Western. I empregado. elecidiu-se a explorar, tarn- rarnento, os livros comerciais e os do- visão - explica - só se pro-
r-; bérn, o comér-cio a varejo; 'I'ei'ceir'o - curnentos inclusos, respeitosamente Te- 1; h reta sendo de- a 81'a. d. lrarema Zomer Oar- �ue o .seu negócio, em verdade, prospe- quer a Y. excía. que, ouvido o ilustre 'paga em ln a ,

.

.cía, espõsa do sr. Pedro Garcia êOU �onsjderá!velmente, COI�lO previra, e digno representante do Ministério pu. 50 quilômetros o Iímite de ví-
.

' "tingmdo em Julho do ano fmdo, a quan- bllco, e, cumpridas as ulteríores forrna- .

brtJnso[J.l'.tol' da F1a�e11Jda. Esbal,iual. \ tia a,preciável - em vendas - de .... lic1ades legais, seja afinal conceeliela a sibilidade, O que o rlga para
.', O",'

, ,. 'Iad
. Cl $ 28.7134,40 (Conf. Vendas à Vista)'; cOllcordata. ·Com. os PP. NN. e dando ao . r..a a dI·stan·r>I·a mal'ore'".;J

- o JO\ em ::;nl J-oSü Cl'( -e" Na l {Jibstant-e isso, porém;' Quarto _ A pedid.o o valor de Cr 5{)0,00, tãó sOmente ·emlSSv",S,
.

'V
.

'"

.1ils"tu,daTlilf". ,
retl"acla elo TU/200 H.. L desta cidade, a paI'a os efeitos fiscais, P. e E. Deferi- a construção de estações l'e-

." _ .
I par 'la'5 ouU'as dificuldades que o comér- menta. Hajai, 2 de agôsto de 1947. (a) .HOM b,T 1 SANTA1'iA cio I 'oje atravessa, de conhecimento pú- Wi1fredo Eugênio Currlin. Colada·s e de- RITZ - hojB ás 7,30 horas transmlssora,s.

Tl'él,:t'l�COl'l'L' h o,J'e o aiuivel's,ário blico, m.ormente a baixa brusca e l'epen· vidamente inutíllzadas estamj)ilhas. esta· Dennis Morgan Alexis Smith Concluiu o entrevistado di-
tina I. '-' algumas mercadol'las, Justamente duaIS no valor ele Cr$ 7.00, mcluslve '1 ,. ,

,.na;tal.f,eio do "r. [(oro'eu 8a1l1lana, elo gêl1t!l'o das que o Hequerente possuia taxa de saúde. Nesta petiçã{) foi exara., Ann Sheridan em zendo que, na palestra que rea-

.,flc>{II·e�e(lo ".(lb·�aõlo·l'. (-Jo "O Es'La'·'o".
em maior stock, a instabilidade ;nos pre- elo o seguinte despacho: :'R. hpje..... "ENTRE DOS CORAÇO-ES" lizará ho]'e lás. 17 horas na A •.,_ v cu V L, U ços de outras em altas e baIxas suces- 2-8.947 _ Observado o dlspostó no art. . . ,

T{)dOS os <rue Lrabaloo[n nesta sivas e desconcertantes; a severa P?litica 11>0 e seus parág:rafos, do d�c.-Iei n. .. No Programa' Comp Nacio- B. I. fará projetar um filme
adotada pelos Bancos, pela suspensa{), de 7.001, de 21 d.e Junho de 1945, autuem· .. ',. A •

<caIBa ·enviam-Ihe a.braços de feli- inopi'11o dos financiamentos, a retração se esta petição e documentos juntos, e naI - Noticiário Universal.

I
que dara a asslstencla uma

·"I·'l�. �e d('s. de ·créditos; a consideraveJ diminuições voltem concIus.os. Itajai, 2-8-947. (a) E. .

C t' 14 VI'.,:; n perfeita do muito que...., 'n . I cio meio <.:irl.;ulallte: a grave conjuntura T. T. Filho". Feito conclusão foi profe- ensura a e anos .�

F'ABRl,CfANO NUNES I crea,da peI_as Tepercussôes <:la segunda I'ido o ele?pacho que segue: "I) Processe_. Preço�' Cr$ 440 _ 240. progrediram os franceses no
,.,
.,. � ,. conflagraçao mundial, que so agora apa· se o pedlelo de concordata requerida a

"'. , ,
,Faz ,cI,HO" hO,J,e, o Jovem F.abll-j reeeI:am e cada vezmais a,vultam; a des· fls. 2. ill) Expeçam·se editais, e_m que . , assuntO.

. ..'R,) No ,.'" ,t 'f'. ',' -',1' I
.

cOilu.ança e o retl'3Ime11to natural dos constem o pedlclo do devedor e a Integ·ra ROXY h" 7 30 h . I'�.' - . '·l···..:í-d· t..c

..
1 Df

.

UDe, ar,l lCe-a!\.lXJ lar (C
J compl'ad_or.es, ante. a ':bai�:< de preços" dêste des:p,acho, publicando.se duas 'vê· - oJe as, 01

aSI
Ce. fe Otto traduz quo 100 e.

llino(,q)Jf;t.a da 1. O. E. I que
o radlO e �s JornaIs dIarIamente 1m· zes no "DIana Oflclal", do Estado e uma Red Skelton - Ann Sothel'ln p (1-0 CO seu fornecedor .

••• •• __ • _ pmgem aos erédulos, mas que as fatu- no "Jorna·l do Povo", local. Tn) Deter· eç�1OF�_ •• - -� oe.. ov_ .. -- �- -. - • ....,. ras e duplicatas quasi semrpre desmen- mino que sejam suspensas as ações e em

�\80 J\ OPORTUillD iiDIi I
tem; a sllsp'ensão de _pagamentos, a,�é a'go·

ex.
�uções contra

,.O.eleved?r:, porventu�a.
"AMOR A SEGUNDA VISTA"

I'
: � . l' ti" t'a pontualmente feItos. do próprJO go- eXIstentes, por creelltos sUJelt.os aos efel- .

I
·

vêrno ,federal, como acontece com os tos da concordata. IV) Marco o prazo ele N'o programa: Comp. Nacio-1J)ara quem le.m multo "abõnos"; a parali�ação de fábricas e vir"te (20) .dia.> pal'a os credores sujei-
.

� DR SAULO• •. despedIda de operar lOS em massa. q1,le tos aos efeltos da concordata apresenta- na! - DFm
•

'

OU . pOUCO dinheiro. C]iáTiamente se verifi<:am, tudo isso - rem as declaraçOes, e. elocllment_os justif'· Preço: único Cr$ 2,40..
. que forma o grave panOl'ama com que cati\'os de seus credItas. V) Nao haven- - nAUOQD_ese]a �mp:r.e_ga.:r beBi s.eu se d�par� o pais, n�ssa _"sér}a fase de. do credo.r residente ou domicilia,elo· nes- ------iII.----------- K r.'. ;;::J

.capItal a ]lU:O:S (\:(lmpeusadores· tranSIção. em Cjue se prOCUla a ,�odo o· ta comarca. nffll1elO, para eomlssano,. 0, rostO'U''re'·I"'r-a. .

'

. custo eVlt'lr o advento de uma econo- i dr. Osmar ele Sousa Nunes, advogado, '"' U ri_' 1" t�· em moles-,de 8, 16 OH 1.2 pQr ce1'tt�? mia de dese3pero" que fOl'ço!'amente hft' que, intimado, servirá sob o compromis· �peOla 19 <:l�...

. .' de coneluzü' "à fome, à pobreza, ao ele· 50 de seu grau. V:I) Marro o pl'azo de Aceita roupa de c eanças tias de Senhoras.ProcuIe hOje mesm.o o 3eSpel'0 e ao casos" (Gordon Rattl'ay quinlZe (1'5) dias para que o eleveelor toro

DepartamBnto Imobiliário d< Taylor: ""EcoIlOmi�os fo." the Exaspera· ne efetiva ,a garantia oferecida. ItajaL I
e senhr raso Alta .iI'urgic .

.cREDIÁRIO KNOT, á rua Joã. j;�;�af�l�d��I11���:O,-;di��e;��et�r,a�/� â��inelg';,.a��i��·d�âo1;4�es���h�·p��z�:ú� r Rua Silva Jardim n. 258 Ho�ário:_. 9 às__12
P· t . o 5 (

. '.01., ,'::... 2,� ele Julho findo) - tudo isso, dizia,se, mulo de serviço. (assinado). E. T. T: Fi· , .

'l:"N EIn O n
.

.anexo a reu!l·ç...... a, par da situação pessoal do Hequel'ente lho": Tendo o lldvogaelo do re-querente f ft.lnl t as '-D'"lrC!,-'es DIARIAMu T·
.,,;ie' "O Estad:e " ) qUQ tm- desp�'ovido d", reClLl'SOS prontos para fa· ent·rado com um pedido d� reconsidera- UI ril U lJ.. '_ ,- zelO ,face aos compromlsso_assumlelos por cão vasaclo nos segllll1tes termos: "Exce-;1balhando em ce.mbinaçao cam seu estabelecimento comercial, obrigações Íentlssimo senhor eloutor .iuiz de elireito.

"ti) ESCRlTÓRIO IMOBILIÁRT( que, a espaços sucessi,:os, diz-se, a espa· Ca�Ios F. da Rosa - por seu p�ocura- perU�Dal!.

,os 'l'elatlvemente dlmIl1utos se sucel'em dor infra·assll1ado - nos autos de con· U"
.A. L. ALVES fiTma espe- e se veneem, tornando-se exigiveis, sem cordata.' prevenTIva. que requereu Petrr.nolis, 21. (A. N.).. , .

'

á '. . .1 qt:e possa o requerente satisfaze·los de vem, respeitosamente. expÔ1' e afinal re·
� J:'

,clallzada com v rIOS anes oe imediato, isto, em maior parte devido querer a v. e>xla. o seguinte: Primeiro Segundo corre aqui o ehanCB­
-nratica no ram.o poderá ore- à àlminuição de vendas e r:ecebimentos .- Que tomou' conhecimento,'. em cartó-

ler José Vicente TruJ'i1lo do.Y : •
._ basta acentual' que a medIa ele ven· rio, do H.. despacho de v. eXCla. que de-

Tecer-lhe a m'áx.lma gwrantla das, de Cr$ 15,973,00 no periodo ele De- terminou a publicaçáo de edital no heb· Equador, vai pedir a convo-
fi .•. .' .

. .
zembro a Abri,l, desceu para Cr$ 7.531,00. domário local. "Jornal do Povo". além .

,e fi menCla :nos llI.e�et.s que Isto é, num decl'és,cimo ele mais ele 50%! ela j)UJblicação no "'Diário Oficial"; En· cação imediata. da. Conferência
lhes faFem confiacioll. - diminuição consideravel e q1.Ie se aceno treta,nto. Segundo - Tendo em vista a das quatro p-otencias g-aranti-t;úa dia· a dia, pêlos motivos e:ll."P<lstos, "-OS ausência d·e credores residentes nesta �

quais se juntam, ainda. injunçOes de ca· cidade, a circunstância. d'e se tt'atar de doras ,do acordo de 1942
.

entre
rater político, evitando, pela intransigên. periódico semanal, o "Jornal do Povo", .

dcia. qualquer outra' solução de cal'ater e finalmente, ser de peqtfena circulação, O seu país e o Peru, e·m vlrtu e
moratório; Quinto - Que em vista '(ia dito noticioso, sOmente se exigindo a pu· das constantes incursões e ata­insistência de alguns ele seus creadores, blic<Ição em jornal local quando se tra·
na imediata solução de seus créditos. e tal' ele diário (art. 2{)5, § 2°, da lei ele ques de forças peruanas. São
para prevenir a declaração de falência - F'alências) vem, pela presente, e com o

I tde desa"trosas consequencias, nêsse mo- devido acatamento, requerer a V. excia_, garantidoras druque e p.ac o os
mento - e desta maneil'a ressal;var os reconsideração do respeitável despacho E.stadoos Unidos, o Brasil, o
legitim{)s interesses de seus creadores e acima referido, na parte em que deter·
os de seu estabelecimento. vê·se na con- minou fôsse O edital publicado no sema· Chile e a Argentina.tigência ele apelar para o beneficio le· nário local, "Jornal do Povo", indicando _.-_oI"'_....-.-......---............w...-.-.-."'J
ga,l especifico e a benevolência de seus v, exda. outro jornal, dentre os de
credores. propondo a presente concor- grande ci'l'culação, da Capital do Estado
data preventiva, na fórma da lei; Sexo (HA Gazeta", "O Estado", "Diário" da
to - Que outro I'ecurso não resta ao He· Tarde", ou mesmo de Joinvile ("Jornal
querente, em face da presente conjun· ,ele Joinvile" e "A NotÍ'cia). N-estes têr­
turn, único meio que lhe r,ª"ta, já que z mos, P. e E. Deferimento. Itajai, 12 de
situaç'ão se agravaria si obrigado a uma· agôsto de 1947: (a:) pp. WHfreelo Eügê­
li.quidação fqrçaela e onerosa como seria nio Cun).ill _ 12 ele 8 de 11)47 - ColiJo
a falêli.cia; 'Sétimo - De acôrclo com o das e devidamente inutilizada,s estampi.
ensinamento do insigne Waldemar Fer- lhas estaduais no valor de Cr� 3,00, in·
reira: "A ·petição inicial da concordata clusive a taxa ele saúde", foi proferido

lA televísêe
no Brasil

Continua O ESTADO fazen
,40 distribuições fi. valiosos li­
·,vros, inclusive remances mo­

.ernos, entre as Jlessoas que
,,;$onst,am de seu IlltclilStl:O S9-
...ciet.

As pessoas flJue ainda não
"ba;/ilm prsfl1'lchido o c.up.n
4ue diariamente pubJieames
,!Ioderão taze-lo, agora, hebi­
Hteriâo-ee, assim, a eoacorre­

,'iz.m a tão interessante inicia­
"tiva .reali�ada 8Gb o patrQoi-
�111io d;' 'LiVRARiA "·"·R·t>'SA, à
:,Deodoro n. 33, nesta Capital.

o Departamento dus
Correios esclarece

xxx

Atenção

.no mesmo o despach{) seguinte: "Assiste
razão ao elr. advogado signatário da .pe.
tiçã.o de fls. 26. Assim sendo, reconside·
ro em parte, o despacho de fls. 25, pa·
ra' o fim de mandar que o edital'seja pu­
blicado, por uma vez, no jornal "O Esta­
elo", cljári{), qa <:idade de Florial1ópolis,
tornando sem efeito a parte do espacho
que eterminou a pu!}!icação no "Jornal
elo Povo", hebdomadá'l'io local, Intime­
se. Hajai. 14 de agôsto de 19'47. (a) E.
T. T. Filho". É, para que chegue ao co­
nhecimento de toelo.s, manda eÀ.-p€dir o

presente edital, que será publicauo e afi­
xad{) na forma ela lei, Dado e passado
nesta cielade ele Itajai, aos dezesseis elias
do m�s de agôsto do ano de mil novecen­

A comiss�. da festa d41 P.dr.eiro tie Sãe Joaquim, tos e qu,arenta e sete. Selos afinai. Eu,
Aldo Mário de Almeida. escrivão, o fiz

agradece ao pOYO em geral a ml111teira espon tânea CQm q ue I dactilografar e subscrevo. Eugênio Trom-

colaborou no decorrer dilllltueles {esta7·os. ,powsl<y Taulois Filho, juiz de direito".
...

. Confere com o original afixaclo no lugar
I elo costume. Eu, Aldo Mário de Almeida,

Agradece ainda, 'a,., Revd•. Padre João Wille, IJelo seu escrivão, o fiz dactilografar. cónfel'i,
sLlbscrevo e assino, Aldo Mário de Almei-trabalhe na orlfanizaçã. da Festlíl. da, esCrivão.

Rio, 21 (A. N.) - H;í. dias,
alguns jornais desta ca1pital,
notioCiaram que o Departamen­
to dos CO'rrBios e Telegráfos
não estava mais aceitando a,;

expedição de pequenas enco­

mendas postais que se destina­
vam á Europa.
Sobre o as,sunto, o coronel

Raul de Albuquerque, diretor

geral do De.partamento dos

Correios e Telegráfos, declarou
o seguinte: - "Absolutamen­
te não é verdade qUB O'S Cor­

re'ios tenham escusado expedi­
ção de pequenas enco�endas
p.ara a Europa. O que ha :- es­

clal'eceu - é que á secçao de

fiscalização e exportação ban­

cária do Banco do Brasil, por
motivos que só 'áquele estab�­
lecimento pode rnteressar, naO'

concede o "visto" nos papéis
ali exigidos para esse fim. Des­

de qUB os interesoSados obte­

nham esse "visto", qualquer
encomenda traU'sitará por via.

postal aérea ou ma,ritima, na­

turalmente observadas as dis-

poslçoes I'egulamentares do

Departamento Nacional dos

Correios e Telegráios".

''Vende-se a metSlb da Prédie
'situ.de à Rua Felipe Sclllmítit
n 2 (L�do da Pr ..ç" 15)

"Tratar com Carlos Rlch"lr;�
Avensd" TrQm,úw ky 52

Nelta

'Não chove na
.-tnglôferra

Londres, 21 (U. P.) - O Mi­
l.lÍstério da A1imentação decla'
ra que a Grã-Bretanha atraves­
sa um periodo de estiD

.

que
·

am3aça as co,1heitas Em algu-
·

[fias partes das Ilhas Britani-
cas não chove há 15 dias, o que
'se considera seca. Quase to­
<do o pais entrará em periodo
'oficial de seca, á meia-noite de
hoje, se não cairem chuvas.

VENTURAS DO JU'CA,
'\f26 O cL:(QCEQE)
.'v'\ALANDí20 g

I

I

TENHO VdNTADE pt;: ()
IVILlTA.e UM POLICIA o

é"
/'" Maqvin! a vapor

V.EN.DE�SE
C()m f';; ça de 8 H.P. marca

ing eu.
Tratar cvm o sr. Aparício

Cordeiro em RibeiràQ

�( (1\
APLAo41�.

Ü 'F�s.oURO
Da ins'll'llç.ão está ao alcano�

d.e todos . .Dá esse tesouro ao t�

�migo an.alfa])eln, J.eva:ndo-o a um

curso de aHabetízaçã,1 no 'Grul'l.
'Ewolar São :()�''. na t<.:s-cola lW'll�_

t.rial de Florümópolis ou na Cate­
dral MelrovolHana.

(jf.r�81�1! Ilti,lS }e·f'ilel'ee' ee 80 P:�Nl«1.» 1'('T. IRt.!udrii1, tlsml.rdo e Se�1 ros RNflT 5, A.

01";W,:rtI1!RlO - J)Il,�� Mi: EJl:li<b>.AS- RUl'RFSDa<TAÇ'ÕES - €ONT'A pRéI'RIA.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Lira Tenís Clube-Dia 23, sábado, grandioso Baile de Gala com' a' inaugur,a­
ção da ala nova" Reset'va de mesas na Joalheria Moritz, a partir do dia 11.

Precisa de com-
prar algo?

Falta-lhe dinheiro 1
Procure, então Crediário Knot,

flue mediante a módica percentagem
fie 10 'por cento, resolverá o sen

problema, facultando-lhe a com..

pra da mercadoria que v. s. necessi.,
tal', pelo preço corrente da praça
sem qualquer outro aumento.
CiREDURIO KNOT.

.

Rua João Pinto n. 5 - Anexo á
Redação de "O ESTtADO", Telefo­
ne 1022.

! CapiJ8nia dos Portas
EDITAL

1. De ordem do senhor, €a­

pitão dos Pôr tos dêste Estado,
faço saber a .quem interessar

possa, que se acham abertas
nesta Repartição, da presente
data a trinta _ e um de' agôste
corrente, as inscrições para. as
exames a se realizarem de �ri­
meiro a trinta de setembro do
·c-Gr;P6l:l'te .. ano;'� para ·-GONF-E-..··
RENTE DE CARGL<\., MEoS'TRliIl
DE PEQUENA CABOTAGl!iM.
PRITMEIRO E SEGUNDO CON­
DUTOR MAQUINISTA, PRI­
MEIRO m SEGUNDO CONDU­
TOR MOTORISTA, CONTRA
MESTRE, PRÁTICO, PRATI­
CANTE} DE PRÁTICO, AR-

. R.AIS, PATRÃO DE PES­

CA, ATALAIADOR, MESTNiE
AMADOR E CONDUTOR lVIe­
TORISTA AMADOR.

2. Também poderão se íns-
.

erever nas Delegacias de Sãg
Francisco do Sul e Itajaí, e'

prestar o respectivo exame,
com exceção para os CONFE­
RENTES DE CARGA e MES­
TRE DE PEQUENA CABOTA­
GEM.

3. Para melhores esclareci­
mentos sôbre o assunto em

aprêço , os interessados deverão
procurar a Capitania dos Pêr­
tos e suas Delegacias.
Capitania dos Pôrtos do :Es­

tado de Santa Catarina, em

Florianópolis, 7 de' agôsto de

1��7.
Nel�e. de Livl'ameJlte e6r­

ieirw - lIscritur'ário da �la5S6

"C" - �eeretári�.

CiD. Catarinense de Transportos 4érets LIda.
I N I C I A R A'
DENTRO DE POUCOS DIAS

..........."

.

n DI�H�I�O n��n H��R��O
I=aca com que o seu

renda bastante
O leitor deseja obter uma.

renda mensal, semestral eu

anual, á razão, de 12% ao ano?
�onfie então os seus negé­

cíos ao Crediário KNOT, á rue I

.João Pinto n. 5, que, em com

binação com o Esrr-itório Ime
Ibi.'liário A. L. ALVES o em­

pregará, pro-porcionando - lhe
com isto uma renda anual, se­

gura de Cr$ i20,00 por Cr$ ..

1.QOO,00 empregado.
Melhores ínrormaçõea e de

talhes nos escritórios d@ €re­
diáTio KNOT, ou nesta reda­
�t).
.. .. . � .. ·0 .. .. ;; ..

BS BOM BRASILE1R.O?
Então coopera, 'na campanha de

'3J1fabetização ele' adultos, fazendo
que os teus conhecidos que -não sa­

bem ler nem- escrever, frequentem
os cursos notunnos de atfabetísa­
ção : Hospital ele �aridade ou Gru­
lIilO �scÜ'lar Anchieta,

, "t. . .. ..... . .. , .. ,'. . . ... .,.. . ...

"

Viageas rápidas entre Florianópolis - Laguna - Tubarão - Ara-

ranguá.
Plor.iaaópolis - Itajaí - Blumenau Joinvile.
F'lor ianópo iis - Blumenau - Mafra - Conoiahas - p, União.

Florianópolis - Lajes.

Ganhe TEM P o e DI N H E I RO,' viajando com

RAPIDEZ.-CONFORTO-SEGURANÇA

pelos av ões da «ClT A L)

Coceirâ dos Pés
Combatida no 1.° Dia

Seus pés coçam. doem e ardem tanto
a ponto de QURei enlouquecê-lo? Sua.
pele rs.cha. deecnecu ou sangra? A ver­

dadeira CIlUBa destas- afecções cutãneae
é um germe Que se espalhou no mundo
inteiro e é conhecido sob diversas deno­
minações, tais como Pé de A tleta, Co­
ceira de Singapura, "Dboby" coceira.
V. não póde livrar-se dêstes sofrimentoa
senão depois de eliminar o germe causador.
Uma nova desco berta chamada Niloderm
faz parar a coceira em 7 minutos, combate
os germes em 24 horas e torna a pele
lisa, macia e limpa em 3 dias. Niloderm
dá tão bons resultados que oferece a ga­
rantia de êliminar a coceira e limpar a

pele não só dos pés" como na �aiQ��a dos
caeos de afecções cutâneas, espinhas.
acne, frieiras e impigens do rosto ou

do corpo. neça Niloderm, ao seu íar­
m.u.cêutico�.aoje mesmo. A nossa ga-

N:-ode-m
rantia é ...

.... ,a- eua maior

'ar. IS �Iecçiills Cutâneas proteeão.

A V 150 ..............................

FRACOS. :
ANÊMICOS i

TOMEM

1mb fr!&sotia!.
"SILVEIRA"

'

Grand. Tanlco

A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, AVISA p

TODOiS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA
REGULARIZAR SEUS TITL'iLOS:JE ACORDO COM O DE·
CRETO-Lml 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DE
ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES
PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI
DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT. EDlFl·
CIO AJ.'\1ÉLIA NETO.

••••••••• lO "
� ..

Negócio de ocasião
Acham-Ie à venda duas c_o.,

d. material, co m fundos po:!!u .,

mar, lit"adas iam rua ",alçado. -.
com paneio, no Estreito. Recebem
lIe. oferta., InformoçÕe. COI\\ o

Bemco de Credito Popular e 1\gri­
cola de Santa Catarina. Ruo'
Trajano, 16 .

.... J .

Senhorita/
Ao escolher seu perfume werlft..

qoe se trás a marca da perfumam
..JohaR Maria lFarin." que ii ..
,referida pela certe imperial ..

'0. Pedre fi

Para ( ()J'iCUJl'1\(!J�Estadu()is
-

�)U Federai«
e Exames de Admissão

I

Estude por Cerrespondêncla
Português, lVlaternática, Ciências I Geografia, }

His tória do Brasil, etc.
Int.,.ssCil-:O? pree1'lcha eBte cupõo e umeto..o para. C, Po..tal 332

FliQRlANOP9:t.IS - .SANTA ONI'ARINA

. ...... .. ... .... ...... ..... ........

'fEUS FILHOS
aplaudirão teu gesto,

quando souberem que cola­
bOlaste "pró Restabelecime...
to da Sliude do kázar••

I,

-------------------------------------------------

PEDINDO INFGRMAÇi'):ES:
RESIDENCIA Ho� __

Rua _

itlsde bsblJi _

tOMPANIIIA -ADANÇA DA lAIA-
I'..w. .. 11-7. - IA.:' I A I IA
IlfCJlDIOI :8 IXIDlf8POltOl

Cifra. do Balanço d. 19441

Vende-se uma. à rua.

Bocaiuva.
Trotar a rua Alves de

Brito nO 2@.

N.� _

SI CONE>:&.GUtRilS
Que um teu amig,o ou ,.de­

cido analfabeto f·r,equooLe UM WI'­
so noturno para' a/prender a 1.. €I

a escrever, prestarás um gM»Jlie
s-erviço á tua Pátria. Catedral Me­
tropofitana eu Gr\Ji)o Escolar fi.
José.

Cr. 80.900.606,30
CrS 5.978�401 ;755.97
• 67.053.24r:. ..':lo
.. 142.176.603;8e

CAPITAL E RESERVAS
Responaabilidadel
Recetli.'
Ativo

José Fernandes Neves e

Se IIbora
participam _ pC1'&ntes e

amigas e c€J!l\tlN:uto de coso­

mento de S1ilB lJI»la MARIA
ELOY com o Snr. Francisco

May Filho,
FlorianópoJiil, 15·8947

. --I
.

Mar�!.�!n�iSC8. I

Francisco May e

Senhora
participam aog p:al.'antes e

pena0. amiqall o contrato
de eM4manto de aeu filho
FRANCISCO com a Srita .

Meria Eioy Donner NeV&Ii.
Barra do Trembudo. 15·8·947

98.687.816.30
76.736,401.306,20

Sinistrara pagos noe (11timoa l\l ance

.� Reapcnsabilídadee

1
I
R
í

• • • .. • • • • • • • .. • • • li! •••••••••• 't •

QUANDO TEUS RLHOS
te perguntarem o que é

um lázaro, �ize-Ihes que é
um enf�rmo que poderá re­

cuperar a nade co.. • In
ado.

•

Diretores:
Dr. Pamphilo d'Uln Freire
de Sá, Anisio Massorra. Dr.

e José Abreu.

de Carvalho. Dr. FreDci�co

Jooqlüm Barreto de Al"lilUjO �
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'Clube _Doze' doe Agosto-Dia 24, domingo, snirée em homenagem à Asso­
.ciação Atlética Barríga Verde pela passagem do 8" aníversaríe de sua fundação,

com inicio ás 20,30 horas ..

1.- lNão teve no passado nem teu), DO pre-
-­

seate, sentido pejoratilo 011 jocoso,
B expressão «8arríga-Verde»

Num trabalho, que dirigimos ainda se estão a guiar, incons­
.:em 1944, tivemos necessidade ciente, ou propositadamente,-de fazer menção ao composto muitos e muitos patricíns rios­
;barrig'3.-verde, para lembrar- sos, não de -todo incultos, eis
:mos, ali, que esta expressão, a razão por que pensamos nes­
:aplicada aos naturais de San- ta conversa, cujo iêch-o vai ca­
ta Catarina, longe de exprtra.z bel' ao preclaro historiador
-sentido pejorativo, ou "joco- Alexandre Lu c,a s Boiteux,
,80", encerra mui honrosa qua- quando assim êle nos oferece
.Iidade, para os que possam tra- a origem e o verdadeiro senti-
zê-la consigo, desde o berço. do da locução em aprêço, ori­
.Volvidos três anos, eis que gem e sentido êsses, que, igno­-vlrnos aqui tratar o mesmo rados, a principio, p'310 mestre

assunte, ainda para lastimar Português, passaram, centrá­
-p .o fato de certos Brasileiros rios á verdade, para a sua obra,

. - não cuidarem de conhecer al- e nela permanecem (X), de­
:-go da história Pátria, antes de pois, por indesculpável- teimo­
se intitularem "jornalistas". sia, ou graúda vaidade sua:
Assim é que, discursando,

nar
"Silvas Pais (Sargento-

-Confer-ência de União da Vi- de Bnralha Brígadeíro, que,
ítória, disse o' Sr. Governador em 17,39, comandou a guar-
.Aderbal Ramos da Silva ísto : I níção. mílítar da Ilha de

"De minha parte, posso I Santa Catarina, essa ' feito
� assegurar aos presentes e

tra-I presidio)"Silva Pais, di-no-
duzir os sentimentos da alma lo Lucas Boiteux, trouxe
lbarriga-verde, sentimentos, consigo um destacamento de
'generosos de minha gente, soldados: Com êle e com a

-procurando �azer com que, tropa que encontrou na vila'
'num terreno' absolutamente constítuíu um luzido bata-
<neutro de paixões e interes- lhâo de artilheiros de 4 com-

'ses, seja encontrado o verda- panhias.
• deiro caminho da renden- "Essa unidade, que, pouco
-ção de nossas terras". a pouco, se foi desenvolven-
'Ouvir a S. Excía., ali, ou do e chegou a constituir um

-.-através do Rádio, um dêsses Regimento, conhecido pela
"jornalistas", ignorantes da alcunha de Barríga-verde,

'n(1Jls.sa- história, o qual, ao de- devido ao peitilho verde do
pois, entrou de crrtícar a ex- seu uniforme, enche um sé-
-pressão barriga-verde, taxan- culo da nossa história mílt-I
-do-a de "jocosa", e,' como tal, tar com páginas de .herois-
i{ilprópria, no seu entender, dei 'mo, disciplina e galhardia.
-ser ouvida, num ato tão sole- "Daí, herdarem o epíteto
-ne, como -o fôra a mencionada honroso os catarinenses" .

-Conterêncía, HISTóRIA DE SANTA CA-
.

JlJ, -poís, -para di'zermos a ês- TARINA, págs.ll0. São Pau-
-se " jornalísta" da sem-razão lo, sem data):
-de sua critica, que vamos repro-
-duzlr Iparte do nosso comentá-
:rio, escrito em 194-4, e acima
.aludido.

pôr tu <..1"de cargallo ao

�iiJ FR4NC-ISVO DO SUL 'lpara -NOVA JUOIl
Inform açÉ5es com 09 Agen tes

Flortlll6 iolis - Carlos HoepckeS/A -CI- Tetetone 1.212 ( End. teJeg.
São Fraa .iaco do S\1I- Cer loa Hoepcke S/A - CI - Telelene 6, MOOREMACK

no Rio de Janeiro, como i

I" barriga-verdes" são os de
Santa Catarina; "capixa­
bas" são os que nasceram no

Espír-ito Santo, "guascas
"

são os que vieram á luz no

Rio G. do Sul. e "parauaras"
são os tílhos da cidade de

Belém, todos brasileiros.
"A maior parte destas

designações são considera- ....,_, ...,....... ���

das honrosas pelos que as

recebem e que a si próprios
se classificam, com excep­

ção talvez única, segundo
cremos, dos "pégachos" que
não levam a bem tal nome,
no que devem ter razão, tan­
to mais que o respectivo su­

fixo, acho é já de si pejora- I
tivo.
"Mais ou menos conheci­

dos os motivos de algumas
das designações apontadas.]- .

explicam-se corn aconteci- V d
-

-

mentos históricos ou POliti-, en em - se i
cos, que �,?S abs,�ems,d� re- Tre. (3) ea.a. 'de :material, de

Mas, se esta lição não fôr latar aqui (V.' T'opôn imos COfllltruÇÕO reeente, por conjunto
suficientemente clara, por vir ,e Gentilioos" vol. L, págí- ou. 'paradameate, _009 segui' te.

ela de um barrig-a-verde, en- nas 29. Pôrtl 1941). preço.: 2 ao valer de Cr$ 18,COO.OO,
_,. cada uma, e a outra porLeia-a s. .s., e aprenda, da- tão, abeiremo-nos, doutra, que, Entrara tudo .ísto na cabeça Cr$ 70,000 00, cempre�nde�do 09

<qui, se lho aprover, o-seguinte: ministrada por um insigne do critico, que córou, por ou- respetivoI terreno., em ponto pro-

"Julgamos tenha aqui lugar Professor luso, talvez possa vir na Conferência dos, Gover- xi:mo do centro.

'para uma. rápida conversa, melhor elucidar ao "jorrialts- nadores do Paraná e de Santa .Tratcu ne.ta Redação cu à .Rua
C

.

h barrí Tuadentes. 42 A, eom J. Fralner<acêrca da origem desta locu- ta" mal informado que, tão atarma, c amar arnga-ver- ... _ .... .... ,... .... _."

ção BARRIGA-VERDE., honroso é, para os Catarinen- "de á gente da terra heróica
. "E, por assim havermos �m-I ses, o epíteto barriga-verde, da heroina dos dois Mundos, e

tendido, seja-nos, então I per-: como, para os Sebastianópolis, 'mais .dos bravos Guilherme
� mítido entrar nela, ou com ela. o earíoea, ou, ainda, para os Xavier de Souza, Férnando

Espírrtosantensee, o capixaba. e Manuel Roque da Silva?
"Baseando-se numa Intor- Omçamos, destarte, ao pre- Deus assim o queira! .. ,

mação inexata., que lhe fàra' claro filólogo português L Xa- UM BARRIGtA-VElRDE
<enviada do Brasil, por um dOS; vier eFrnandes, nêste pafjso: X) Na quinta edição{) do "No-
--.colaborado.res do seu "Novol "Tôda a gente sa-be oe vo Dieionário", ampliada pe-
Dicionário da Lingua Portn- (naturaiS) de Lisboa são lo lex.icógrafo Jorge Daupiás,
guêsa", consignou Càndido de "alfacinhas," como os do desapareceu do verbete "Bar-
Figueiredo, nessa obra, a ex- Pôrto são "tripeiros. Os de riga--verde" o termo "depre-
pressão barriga-verdi:', come Leiria são "batateiros e os de ciativo", ,que vinha acompa-
,-de'signação depreciativa .1 a Pôrto-de-Mós são "lagartos nhado' até á quarta o substan-
gente de Santa Catarina. Os filhos da Parede, na Cos-l tico "designação". 'Ainda bem:: , _. - . - .. _ .

"Contra essa definição, pr')- ta-do-'sol, são "osgas" e! que assim haja sucedido, pois SI CADA BRASILEIRO
..

tes�ou, porê�,. o eminente ci- os nascidos em Pego, c0,:t-j lá diz a sabedoria pOlpular:
-

8�n,�eg1L1il' alfa:b�tizar um pat-ri-
€ntIsta br&s1leuo Dr. Afonso selho de Abrantes,

saol "Antes tarde, do que nunca" .• iie, Mnv,ence,o,do-o a, frequentar
UUl. eurso noturno, 'e-m breve s,e-cT:aunay, o aual, embora tiv0sse chamados "pégruchos" pe- (N. do A.) ,rernos um dos povos mais adiallr

Çlemo'l1strado, eruditamente, (' los de outras terras. "ca-I. . .. _... . _ tados do mundo: (il'llPO Esco]'ar S.
enorme êrro do granfle lexi- garéus" são os pescadores CASA MISCE-LANEA mltri. José ou Escola Industrial.

. cógrafo lusitano, não pÔfle, de Ilhavo, e, por extensão, I, buidcra dOI Rlfdiol R. C. A
.

contudo, fazer ,que êsse se d(!s- qualquer natural de Aveiro. Victor, Válvulas e Dilco,. Tome KNOTse, por vencido, con�ertando-o, "Ca.rjo(,�R" R:;(l "8 n::lRf>iflos �y;>"., ("'n... " ..Jh .. ;�� ,.." C-r -

senão que, a inda na qU3l'ta
edição do referido Dicionário
(a última revista, em parte,
pelo Autor), êste ,mesmo êrr!}
Se conservasse, assm solen 8-
mente apresentado:

"Barriga-verde, m. e '_:WJ.
Bras. do Sul. Designação de'­
predativa do hahitante rIo
Estado de Santa Catarina:

, cata'·i_nense".
"CJ'a, co,mo por esta desacer­

'tada definição de Figueirerlo,

<tONTA CORRENTE POPUi:..A.R
JurOI 51/, a. 8. - Limite Cr$ 30.00G,OO

Movimentação com cheques

&an�R do Distrito Federal S. A.
CAP1TAL: (,R$ 60.uOO,ooo,oo

.

RBBEr�VAS: CR$ 15;OeJO.000,OO
1:taja;-,aQ, ,2,� .. Fio,i�ÓpOU$

Dr. tLARMO G.
GALLJeTll

ADVOGADO
erime e Iilwel

E:oJlItMulção d. Sociedad••
NATURALlZAÇÕ'ES
Titulo. Deolar'at_6rio.' IE.crit. -- Praça 15 de No•. 2:;1, .

l0. andar,
RG.id. - Rua Tiradente. *10' f

FONE -- 1468 I

Quando. \ti� -�'
os memnos v.

v-:-... �
--",.@.,.,Nada para engulir. la .

Friccione com VapoRub! Atúa
como uma cataplasma, enquant..

- os vapores medicinais aliviam as

r_Ü4J;j,
'c_

...... � .....

Escassês de carne-
Rio, 20 (D. P_) - o mdnlster ío

ela Agrdcultura encaminhou à Co­
missão Centr<:tl de Precos um me­

moriall da SOCÍ'e1clade Rural Bra,si­
lei'ra de São Paulo 'sobre o. proble­
ma, da carne, Ino qu'al diz que há
bois em abundaJIlcia, nos centros
criadores para serem encaminha­
dos às pa'stéllgens de engorda de
São Paulo e MinélrS, e que ais hlwer­
nadas de São Paulo estão inteira­
mente 10taidéllS, estra'nhandi0, ass'Íl11,
que as popula�ões dos centro.s con­
sum1ctores estejmTI soifrend'o escas­
sez de caIine .

E_vw u seu a:r.mgo dJstaDtt
um número da. revista O VA.
tE 'DO ITAJAí, edição dedl
cada a Floria.nóp�Us, e a8�

estará éontrlbllindo para
maior difusão cultural

de nossa 1&..&

CAIY..A P05TAL:1?J9-�- FLORIANÓPOL!5
---"-_.�----,-----_ ..._.
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Antecipam-sI graudiuos e stnt�ais- Dl cboQues ilterestaduais de domilgo l
seuunda�fe'ira, Desfa capital, no Estádi,l �a federação Catarinense de Desportos

Pa,ala Ramos e Cln.�e, Atléticl eufreutarão o força e Luz, de Parto Alegre. - 4 delegavão ganchacbeBará boje.,- Os dois quadros IIcais serão refervados.-Já 8slão i ,el�a os ingressos para o jogo.
Conforme estamos amplamente

divulgando, o Força e Luz, vice-ti­
der' elo campeonato gaucho de fu­
tebol, excursiouarü á nossa capí­
'Lal, onde realizará uma temporada
ele do.is jogos, entrcntanrín domingo
próxjmo o Paula Ramos, vice-Iíoee
da capital, devendo na segunda fei­
ra. realizar seu segundo cornpromís
ISO batendo-se com o "c)117,e" do Clu­
be Auétíco Catarinense.. que ocupa
o 3° I ulgal' no c,ef!t�m(!. cítadino de
futebol.

neste, Lazaro, Jerônimo,
Fogosa, Nino, Nadir, De
Via na e Alaide.

O presidente do Força e Luz,
Frcder ico Am irahile. viajará ama­

nhã para esta capital, assumindo,
então, 11 ('<h'efia ela embaixada.

Delefon.
Cami l is,

TIlEI:.\TA,HA,l\f ONTEM CLUBE
A'11LJ;:UCO E PAULA R-AlMOS

Jir.. ti. PIH' PAlJLO MA'.....

Eneerrando os prepaJ'ativo-s para Dr- Lotbarl"o P�llo MOVIMENTO DO CAMPEONATO AMADORISTA
a-s sensacionais jogos que travarão w IIDois "prélios ínterestaduaís de

R bf DE FUTEBOLcom o Força e Luz, de Porto Ale- O I u"bs .grandes proporções, destinados a
gre, os esquadrões do. Clube AUé- U

-

14aobter o mais estrandoso sucesso. üco e do Paula Ramos realizaram, Com destino ao Praui, onde as- Com a realização da Chocolat€ (Paula Ramos)
O grande clube r-iogn-andino, l'e- ontem proveitosos u-ernos sob a' sumirá o alto cargo 'ele íiscal cio rodada, é o seguinte o mo- Nicolau (Figueirense) ;conhecidameoío um dos mais va- dÍl'(1)ãü de "pus técnicos. imposto de Consumo, s:egl'liJ'á,_hDjJf}, vímente do. Campeonato Ama- Zachi (Avaí) .

j.ellit,CJs da terra cios pampas, exi- via-aérea, o benquisto nSlIl{)ntista e dorísta de Futebol da. Primeira Arí (Avaí) 3:Após () ensaio serão escaladas asbir-se-á em nossa cidade apresen- I nO;��D particulnr amigo, dr. Lo- Divisão:

"
H.élínho (Colegial). . . . .. 2c nas equ ipes que medirâo Forças ....iaJilIdo todos os seus elementos t.itu- t.hánin Panrlo J-tol.ht\H.�,hs, que du- Hamilton (Figueirense) .. s:com n vice-Iíder do certame gancho Je;-os realiza•• fiIarcs, ,enLre eles alguns que já mi- de tutebol. raní.c 10 anos exatos n-abalhou in- I Felípinho (Avaí) ,... 2

Iitarann no Cor-íntians Paulista e 1'<tjjg·a.vf:'Jln1IcnLe pelo de,serl'v-olvimcn- Bocaiuva 2 x Colegial 1
"
Mirinho (Atlético) 2

110 São Paulo F. C. CLUBE ATL:f:T1CO X FIGUEHENSE to (Lo: Atlét.ismo, Basquetebol e Vo- Avaí 5 x Paula Ramos 4
I
Láearo (Paula Ramos) .. Z

Tendo obtido sempl'€ a$ melhores leibol em mosso Estado, na qualida- Atlétícn.B x Caravana 1 l Careca (Bocaíuva) 2
colocações nos certames gauchos (1€ Dando continuação ao Campeo- dr' de rundador, tesoureiro, secre- Avai 1 x Figueirense 1

I
Carioni (Paula Ramos) ..

' 2:
prouissiona ís, o Força. e Luz é con-

nato Ide Amadores da CidaJIJe, _arma.- té,t'io f' depois pr-esidente da valo- Caravana 7 x Bocaiuva L' I _Ib, lo (Bo�aiúva) ... ,..... 2
.

I d nhã será real izudo o embato entre -.::; ornerolli (P Ramos) n'SIC era o como um dos clubes mais rosa e benemérita Federação AUé- Paula Ramos 3 x Atlétíco 1

I
L' • .. .s: .,.. .ú

famosos do sul do pa ís, possu.iudo as fo�es equipes do Fj,gmei,rense e tica Cata rim ('J[\.s-e, r.nl.iilad.e que SLl- Cole.gial 3 x Caravana 2 Harley (Figueirense) 1
!po!'(anLo as melhol'es cN)'(lenciais do Ch )P AtIétieQ. JJ.et'inümde aq'ulel�'s CiS:p o.r (es, cujo \ Atlético 5 x Figueirense 3 Machado (Atlético) 1
!para ·qule a,s ·sua;; e::;:iJbições si.'Jam O ·Fi.gueiI1p(lse que vern de ·empa- �'UI'I() de P[·().g1.'(�S!SO vPl·.i.ficnu-s,e. dlt- Paula Ramos 4 x Bocaiuva 1 Calixto (Paula RamO's) .• �
pl'es'encia'das por \'.el·dl�deiras mul- tal' eoIU o lírlOl' Avai por -doi'S ten- ranfJe o úLtimo cal'.g:o, qiU€ so'nhe r1e- i Avaí 2 x Atléti60 1 Lauro (Colegial) 1
rt idõ<e,s de a'l)I'ooiadQres do queridD tOf', esLá cr·e·dell,cia{[o a oferecer

�'Plnrw.nhar· com lfJl'ofunda rlf?dica- Paula Ramos 3 x Colegial 2. i SHva (Caravaill.a) 1
RSPOl'{..e bretão, o que dispelJ.sa fort,o resistência 'ao seu ::t'llLa"g-onis- ç:1'io, f;(1'í'!f'TI:clu 'co�;l que () valor do Figueírense ,'5' x Boooiuva 2. Irassú (Atlético) �
:mal'o�e"" t'

, ,ta Cl\ll(', 1.101' sua v·e:>;, in1 a IUi(·a. dis- Leb""tl'nha (C.., ...a"""' a) 1
.

, '", :camffi1l.arlOS. . 8';;:IJJOrl�' caJaI'Íl}i{'.1]SP. so fizes.s·e co- Caravana 3 x Paula Ramos 2 "'_., <>I"
.

Domingo pI'óximo os I'ajados poslo ::t Lud{l para V0llCI:!l' a peleja, nlH;'cido em tmlos os reea,lliLos do Avaí 6 x Bocaiuva 1 . Duduca (CO'legiail.) 1
O'aUlohos cm"!

-

.-.rw1. d afim clt' mo�Lral' que renlmfl<l1lle se- i Haroldo (Caravana) 1", ·,-".leoorao ,o· p"'uer o pais. Coleg'ial 'oi x Figueí,ren'Se 1 i
-

.' .....
.

..�. ri P I R 1'1'1 CaI)(!,:>; de cnnl'l'oIl1ar-se CI)JJ'l] o ' P o (Aval') ..Ü0D..Jll1ll'liu ....O au a aJT!1{):S qU.fl S«' Ainda na itltima. sex·(a-feira, AtléticO' 2 x Bocaiuva O

I
err ne . . . . . . . . .. _L

.

d
. Força ·e Lu:>;, partida marca.cla 11a- O n Colegl''''l) 1v€lm lmpon o nos -rumos eSjp{lrt.i\'os qn·u,J1Jr)o e:nl.l',eg-o'll o governo d,a .F. C.;a.ravana 4 x Figueirense 2 -sma .

de Santa Cal«}lrÍlIlia. Será uma luta m a próxima '8og'unda-feira, A. C, ao vic'o-fPr·esiden:1.e dr. Osmar Avaí 3 x Colegial 'O ,Aduei (Caravana) 1
Jna-vimenla-da e -e1-eLrizllJut!8 á qual Como 'pl'r.limi.nal' jog'aJ'ão os q11a- Cllllliha, qne com ele compa-rtilhou Paula. Ramos 2 x Figueiren- V�rzola (Car�vana) 1
,csLará :pl'·eseI1l{..e o. mundo -e.s.p.();J'Uvo dl'OS de a.s.pi,l'untc:'i dos 111<C·smo,s do hons e nl>aU8 müm{mtos, roi. o se O. 1 Povoas (Aval) 1-
ilheu 'em peso, es.peI'an(,lo�.() pUI' cLube.s.

Dr. Lo�há['io Palli]o .l{nl,llfllc:]l" !Jo- Atlético. 4 x. CO'legial 2. I
pal'ti.das onrle_ imperam a 'ilil-teÜg'c'l1- PAULA RA�roS X ROCAIUVA ·menageado com um jaúLaJ' no CLube Avaí 1 x, Caravana: t. Arqueiros Vazados
üia, a fibra .e a disci.phna., como 12 ,de' Ag'osto, ao qual compareceu Avaí 4 x Paula Ramos 2 Rubinho (Bocaiuva) 2iacoIlibec·eat nos jogos do América, E,Sila a piw['i'da Cj,Ll-f' ()(ím,plel ará a a�n·ecüí.vpl rrúm-eeo ele n.mi·go.s, ad-, Caravana :3 x AtlétiCo '3 ATí (Figua'irense) 2.do Rio, onde 05 'n.()sso,� poebolistas 15a rodada o müdeslo Bocl3iu- mj'nu10I'E'.�" elir'l�tol'('S elos C.Jílll::C'; e AvaÍ 2 x. Fi2:1.1eirense 2. B I' (C I

. 1)·
.. ····

I b
.

I I C I I I d B
'

� l'ogno 1 O egla 1�s: eraall &0 ajas p·rovas de i,llJLrClpidez oca. on"ra o moücS!uo
.

o ocalU-' aUtllas. Ca.rava,.na do Ar 6 x. Co.legial O. C '(AtI 'tO )
,

-. �.rl d
. a ,no'l lant· 0"'0 81'0' urru ,e lCO .. 17.e PUJél1IlJç.a, nao uCJTk"JluO a versa- v , lW.H C os ema�, lJ u'- e·' 1- 8:íhad(l úlLimo (} Ubi]'a,ta.n ]i;, C .. Paula Ramos 2 x -Wllético O. d li' h (A ')

,
.

í' t
.

, (e
'

n p' g')' lerlln I - A o ln' o vaI , 1�rJO,S pOiI" m'al·S OI' eIS cp:ve s·f}Jam. Ç<O m que e, 1 l'e 'd' o va' L. em l.ocanJe cc.rimúnin nc·alizada lia .

, .

11<O ·Cliube AJ,lático, cujo eSqJuadão "t,('[lm" -cio Paula Ramos. Ma.s,

como[sede
do Lira Tpllis Clulbe, l)Crante Goleadores - Hel:o (Caravana)

1�e rupI1e&e:TIit.a este a'IlO mais ag'll'elTi- em .parlidas de fUILebol aoomiecc grande e sel,e<ti:l assisLênci'a, wnt'e- Prêmio: 1 finisl'\imo relógio de Tat� (Paula Ramos) .

(]o e treiln3!do do que n1111.ca, etl- mlli-Las vezes o iml)l'e'Vi.sLo, devem riu. ao di,s-ti;llitO desipor.tiSla o Ululo pulso, insti�uído 'pela Re'lojoa-, Vadwo (Paula Ramos) 4
Jl'eDlLará Q FOt'ça·e Luz na S'c.gul1f1a- os paularamenses usar de mUlta de Bóci'o, H onor'llll' i o, mn r,econhe- rIa Gomes M.a�lro (Carav�na) ;Jei'ra, dia 25, data cornemo,!'aü\'a cau.tela para depois 1150 lamenLa- ,cimenlo pelo" rclew1Ql,te� .sen!j�os Leónidas (Caravana) 14 Blt1:nh.o. (ColegIaJ)

�(ia "Di'a' elo Soldado". Como o Paula rem dois pOllltos pe'l'diclos. pn'!'1f.ados ao nosso es.porl{!. Augusto (Figueirense) 8 Cahxto- (Paula Ramos) .

Ra:mos, (} Clube AtLéLiúo saJDerá ba- A padi<Cla esüí mal'ca.da. para a. Tl'a:&endo ,aiS ,ua.s desP('didas, fo·,. MandÍ'co (Paula Ramos) ..
' S Arqueiro Bãe Tasa48,La.lhar 'denodadamenlte para e;leval' s,eg'uulfl'a-f.ei'ra, ·dev·endo StJr I'ooliza- mos >mlJtem visitados pelo valoI'0};6, Tião (Avaí) 6 Pedro (Atlêti.,.. )l)ara a fren:� e para o aLto -o. va- da como pl'eliminar do wLejo inL,e- esrpOl'hsILa, que i,lgr-a-deceu (I apô ia Medinho (Atlético) 6 .

lar IlJUlli0a (Iesrnenti,do elo 'es,po.r'lp 1'0s't.adulal enMe Força e Luz e Clu- e a colwboração qu.e p,empre lhe Nizeta (Avaí) 41 Juize!§ que Atuaram
,eatarinense,' . be Atlélico. procpul'ci.onttm.o.s. Sau! (Avaí) ' '4! José Ribeiro 10 vezes,

ISegundo fomos inJ'ormaclo.s, os O jogo entl'fJ. os quaiCI['os de aspi- Boa via"g'em e feliz !prl'ma'll(\nci.a Capeta (Atlético) ."..... 4; vValdemiro Mello 6 Y·eoJM!fI.
-dois lesquadões da .cilelwdle serão 1'e- ranle..s cio Bo.caiuva ·e do P,alUla Ra- no Estado cio no['[lp do Bt·asH. s[to Abelardo (.Paula Ramos) 41 Lúcio Carvalho 3 ...-ese s

JQlrowdos lDelos melhol'es elemenlo.� mos sel'Ú rea.li·zatlo como .prel.irmi- os voLoR qu,e rie.sejamos ao rI€&laca.- Hazan (Caravana) 4' Álvaro Cabo ., .. ' 1 Tez
-da crupi,L.al, afim de que os

emtba,t.eS!
nal' ela pugna ele domingo enll'e do ,e,srp r:wLis La, ang:urand.o-lhc, ain- Gil (Colegial) 4) Ne�O'� Monguilhot .. 1 TM:

tranSCOl'I'a:m l'enhid{l"; e 0Cl'uili- Paula Ramos c For�{l () Lurz. da. muitas j)l'O"peridadAs. Djalma (Atlético) , 4' AntOnIO P. O. Neto 1 yez-

J)r�d�\o.cla a capital ,l'ei.nra indis- A' pendenc·,--a. a'nulo egl·pc,·a �:�:to(B(��l:��i)'::::::: � �:��l�� ��;��; ..., ,.��.. ,. ; :e':.
-criüvel e.ntusi.asmo e g'l'a,ncle expcc- _ Sanford (Caravana) 3 Francisco Prazeres "",' 1 vez.
taLiva ,pela l\eahzaçã.o cios "mwf,chs"
in:Lene!>LaJd'llais., já estrundo á v,enda L.ake SU'Dess. 21 (U, P.) - O ção egipcia seja poslt.a de lacIo. SITUAÇÃO DOS CL_l_JB_E_S _

'llJ& localidades CJlue 'Podel'ão. SBJ' arl- Bl'a:-ti.l pe·clilllJ ao Com"elho d'e ::)egu- Mll,niz d.OOI'all'0Il1 'que llão podiaqui·ridas no Salão Rccol'd ou na l'anc'a, qll'P Ol'fJenc ao governo" da Cl<c,eirtal' as ex.igenci1fls eg1pcias ele Cjue
,oasa cI,e Acessórios de auLomoyeis GI·ã-Bl'e,(a.nha e do Egito o reinício as .J.l'ópa1s Ibtri,lâJnieas Live,ssem 01'­
d·c Garjcl'Di & Jl'mã,o, á r·rua :Fclipc d::t� negociações (ji.réta,s 'pana a so- (Iem üe eVéllcuar 'imediaLamC<llil·e o
Sib.mi'w[;, vigorando os ,s'eguLnLes Iução da iSlua dis)Yuíta sôbll'() a. prc- EgiLo ,e que fosse úernlÍlnrudo o r.e-
1u'e\:0: Crudei,ra: Cr$ 20,00' Arqui-I sença de ,lrOipas bniltâni·cas em so- giJme britânico stJ])r,e o Sudão:
JJalllc<1lc1a Cr$ 10,00- - Get'al: .. :. 1010 �gi'pcio ,e sÔ'bre ° futuro elo "Tal inte,rve.nç:ã.o da organização
Cr$ 5,0'0 I Sudão. in1.el'na!Üio1)al rI,eve ter Ing.a,r so-

x x x O de;]ogado bl'2,süeiro João Ca,rIos mente qua.nc!o as partes se revela.-
A d.elega.ção fla.ucha chegará hoje Muniz apreflE'>ntOIlJ a prime.ira reso- rt'lll incapazes (J.c ·C!he.g-al' a solluções

A. delegação tela Força e Luz, que lução fatima.] dO CMO, clle6de o iní- s-aüsfalórias" ÜJlI' te!lJhmTI esgota,dco)1JT.pJry! deixou P·orto Al'Bg0e viajan- ci·o- dos trabalhos do Conselho, 11'0 os meios diplomáticos, c qnando a
do em ônibus especi,al, devlerá che- clia 5. cltiSip'll,ta possa ser cO·ll1sid(�rada su­
gar llO,j,p á ta.rde a ,eslà capita.l, ru- A sua nesolução eSILabeJ.ece que fióel11[,emenLe �a.ve par·a conSlb-itllir
mando a segui'r para o Cjuarte<1 do' no cas'o ele in&l1cesso das negocia-' l1ma ameaça inequívoca á l1a,z ·e á
1 "0 n, C. anlcJ.e ficar·á h o-sped,ada. q ções dirétas, as duas Ipalrtes p1'o- s'e,g-ul'ança i'1J.ler'11Iaciouais ".
dell'<ga,ção es-Lá assim comlsltituida:: j currem oulLr-as rYl'eio.s 'Pa,cffi,oos ele
Ch-Bt:e e tesoureiro - I·Iugo G. San- cillegar a uma decisão, pnesílllIl1ivel­
'1'.os; gecrertál'io - Edson Pipes; re- metnte atna,vós ela Corte InLr:lrm'aJcio­
!J.l]\f'ise'l1ILamILe da Assolciação dos ·Cro- nal do Justiça.
nislm'l Esportivos d,� p, Alegee A Imoção beasileira específica
Jos'> DOIIlÍIl1igOS Varela; bécmi,co - que o ,Cc\Ils'el<ho deye ser mantido
Alparício. Vi,ana ,e Silva; MasE',agis- informalelo quanlo aos aconteci­
ta - Lopes <Chaves; jogaelo,j'les menLos, llTIa'tlIt.endo, porLaIJIl.o, o ca-

Oláudio, F.assÍ'na, Hugo, P<ordi, Po- so na or.dem do dia, ao COt1'trá.ri'o da ("Campanba f)l'Ó-llwo" do
vonovo, Alegretti, DOl'valino, Er-

. exigelllcüa britânica ele que a ac.usa- I .G_ A. Xl à(l F6jf#lereil'Q).

Avaf 1° 8 6 O 2 14 2 24 11
Paula Ramos 2° 8 õ �\ e 10 6 '22 16
Atlético. 3° 8 4 1 9 7 18 17
Caravana 3g 8 4 3, 1 9 7 26 14

Oolegial 4" 7
-

2 5\ � 4 10 12 21

Figueirense 4° 7 1 4' 2 4 10 14\ 2fr
Bocaiuva 4° (j 1 5\ 0 2 10 7 25

CLUBe I Clas5'fi-IJ:té'l:ZB. \ Viíóri�s \ Derrof4l�1 Emparesl Ponlos I Don,fos I·Go ..l�·I·Goals.cação, dos gônhos perdtdos pro ,coai:ru
_

COMERCIANTE: Dt um _b.

Acusando os com,unistas

tribuirás, assim, pSl"Il a forma­

ção cultural doa aat4rrineuea
de amanhã!

BanLiag'o, 21 (U. P.) - O p1'8sicl-onte Gabriel . Gonzales Vid-clar
atra\'és elo rádio, acusou clir·etamente o 'Partido Comunista rir "ins­

til@l:W gr.8Iv,es 1[1{:'!Volucionarias" nas minaiS Ide ca.rvão e f.errovüas e anun­

ciou ao país ltavPl' adotado três resoluções: .

1 - manter o preço tabelado p'1.1"a -o ,pão iinflexivelmenLe.
2 - Notificar .a dir,eção do Partido Comunista que o Govêmo de-

clm'a. vagos, desde hoje, todos os cargos de confiança do presidente da

I República, como inLendenLrs e governadores e chefes de organismos
-estaduais ser·vi·dos por comuIllstas.

I 3 - solicítar do G?ng'resso faculdadé extraor-clinária, num

períOdO d:e dOlS meses.

vro à Biblioteca do Centro Aeao
d{>'mico XI de Fev-e!'ei1"o. (lon-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'-dastro Social do «O Estado,>
Pedmlo. aoc Doaàoe diatimoe lfttor6lJ, o ebúquW de preenciter Q

�. Ilbaiso e� 6. Doua Rerda. afim ••�
� u.tee. o BORO IIIOVO Oadutro SocIaL

.... " •••• It • " " " o " • � " " ••• " " " _ " " " .. o. " II .. o " " " " " " " • '" • " l.
.

.

!1/i!Jm •••.••••••••• :.. Est. Oi'vU •••••••••••• o.. B, � •••••••••••••

... "."" .. """ li " CI .. " til " " ,. " " " ... " ;O ... " " " " • Cf • " .. "61" " " " " " "" " " " " " " .. " .. " .. " O " ." " ".' :

�oao (à) ."""""".,,,,,,, .. " " " " " " • " " " " • " • II • III " ... " " " .. " e " " " " " " " .. " e " " " ....... , .

. -

�o""_ou Oarco .�.o ••••••••••••••••• s •••• t;I ••••• ".:."IJ� ....... ".r;",.

� do Pai' (-mie) � .

1IIIIIen. """""""""""""""""""""""""""""""""."""".""""""" _ " """ " " ,," ,," #o" "

'':, o !_ ••••• -.. ••••••••••••••••••••••••••••• 0 .

Alt,;Mdeoeriamoe. também,.� de� de�
� e ontru. de piUlmNo ou de� .......

II. SAVAS LACElDA
� m.6Heo-e1rOírIr1e. de .Olhal
'_ Oftioo.. Narlll - Garganta.

Prucriçeo de lentes de

c:yontoto
�lM(N&IO - FeIlpe 8cbml­

tJt,. 8. Du 14 às 18 horas.
. �01A - Conselhelro ...

n, 77.
!DILlIIrONES 1418 a laot

Ausente

DR. MARI8 WBNIII"'•.iIItN
Clíníca- méciica de atwJtas

.
e crianças

'CoRsultõri0 - Traja..a, 29
Telef. M. 769

Censulta das 4 ás 6 heras
Residência:

Fel ipe Sckmidt 1'1. 3S
TeL 812

DI. UNS NEVES
Moléstias de senhora .

CO!uultório - Rua .Toll.o Pinto II. ,
- I!Io'brado - Telefone 1.46a
� - Rua Sete d!I! Setembro
- (!ld!I:t1clo 1. A. P. da Estlva)

Telefone Mo 8(M

DIt. NEWTO�,D'AVILA
� - �iá8 Ur1n4rlu -

DOauçu doa IintesUnOll rito •

.__ - HNllorrold.a&; ha�
to da coijte amebfana.

it'll!I1oterapia - illfra verme1ho.
Om'ful.til: Vital: :Me1reles.. 28.

""...<1. dlarl&D;lente �. 11'.lJO.!Ia.
f;" �. tarde, daí! 16 hs. em d1anta

I1u1d: VldJal Ram08, 841.
J'on. 1OG7

DR. ROLDÃO CONSONI
lilllllilJBGJA GlilRAL - AiLTA VI­
'1:l1l'aGIA. .,.... )I()LÉSTlAA Dili ...
•••• 1OI0RAS -o·PARTOS .. .'
fWmado pe)a Faculdade de lI4ICH-
lIII:iID& da Unrversidace a. �u

fIwIIo. onde foi assistente por' 1'6-
de. ano. do Serviço Clrllrctoo dfi

Prof. Allpio COl'I'eia Neto
� do estômago e via! b�­
dl1NI. 1n�inos delgado e fIl"OIIfIO.
lIr61de, rins, próstata, beXia'1.

1I.Mro. ovArios e trompu. Varleo­
eeIe. lIdrdrocele, varlBes' a lNIl'ne

CONSULTAS:
... • la II noras, à .Rua r.IPl'
IeJmlidt, Z1 (altos da Casa Pa­

ralso). Te!. 1.598.
�NCIA: Ruá Esteve. J.

lI11or. 179; Tel. li 7M

DR. A. SANTAEllA
(��om&do pela Faculdade N.­

..t...1I: de :Meil1c1na da Unlverlião
_ «o BrasU). Mé(tlco por con�'
• f� Elervlço Nacional de Doén·
{11M 1hntais. Ex Interno-da Santll
\II!lP!IlIII de Misericórdia,. e Hospl.tsJ
1lidCl'Útl'l.co do Rio na CapiUll ••

_ .. deral .
.

�CA J(ll:Dl(l� - DOl'i!l:NÇAD
:NilRVOSAII

_ CoJamlt6Irlo: Edl1lcio AmOlllt
NETO

__ .... J'el1pe Scbm1dt. ConaultN»
nu 16 As 18 horas -

�: Rua Alvaro de Carv.­
Do n. 18 - J'lorlanópou..

:mi. POLYDORO S. THIAGO
.� do Hospital de 0ar1da4e

de Florianópolis .

.a.I;lItente da Maternidade

IJIIoIIIIIOA MÉDICA - DISTua.

� DA GESTAÇAO B DO
•

PARTO
.

....0&11 <103 6rgãos 1nternoe, -

peolalm<lnte. do coração
8oImÇ8.s da t!rolde e dema1s

glândulas internas

J'II\UIOW)I:IlAPIA - ELECTKOCAR­

:uIoaUFU - ME'ilAaOLISMO
BASAL

�... d1àriamente daa l� tJ

18 hor;ls

� chamados a qualClluer
!IlftiI" Incluslve durante a noite.

iIIOIIIIULTORIO: Rua Vitor MeU.

les, 18. Pone '102.

.&2 ......mA: Avenida Trom­

powsk1, 62. Pone 7641

Dr. BIASE rARACO
DO:IlNCAS DE SENHORAS -

llfJ'ILI8 - AFEcçOES DA
PJI1LIl - RAIOS llNFRA-VER­
lIJI!L'8i08 E ULTRAS-VIOLETA8
00Iu.: R. Fellpe 8cbmJdt, 48 -

Do. 9' à. 11 e dos 5 às 7 hrs.
R•• : R, D. Jaime Camaro, 47

J'ONE 1648
'

,_ PAULO FONTEs
CHndoo e operador

00IUUllt6r10: Rua Vitor Melftles, II
Telefone: 1.400

� das 10 àB 12 II dII4II U la 1.
Resldfncla: Rua Blummlllu, H

Telefone: 1.&23

JI.... S. €AYALCNrn
ftIIlIIUce exclusivamente de crtançae
, &_ Sa1d.an'ha Marin,ho, 1.

Telefone :M. 'm�
_._�-_._---------------

FARMACIA ESPE�ANÇA
do Farmacêutieo NILO LAUS
Hoje e amanhA .«lrá a ••a ,referida

Dr.... .acionais e estraqeiru - HOJlleopátiu - PNflI­
mari.. - .ArtiIO••• borracha.

Garan••• a exata obettrTlDda •• re�itaárle .étIle..

DE. M'OTORISTACURSO
e

Serviço de Pronto Socorro de A'utomóveis
Ensina-8e a dirigir auto.m6veis
Amador e ProfIssional

Teoria e prática - co�hecimenflo do motor.

Atendem·se chamados para reparos de urgência.
Auto-Escola 1-47.77

GARAGE UNLAO-PRAÇA GA'L. OSÓRIO. 40.

Compre seu RelógiO pelo 'Serviço
de Reembõlso Postal

do Respectivo Certificado
28Q,00

srs 1'80,ílO
256,'00
186,e6

71
de (;a.anti\l
DEBPRTA:B0RES:

filr$ 150,6"
.

'186,00
180,00
200,QO
140;00

Pulseices extensíveis
A.mericanas:

Tado Relógio éAcompanhado
PARA SENH8HM:

.
6

€:r$ 220,00 7
350,00 11
220,00 12
130,00

10
13
17 (grande)
17 (pequemo)
18

1
2 (.folheadf!)
3
9

:PAltA IUH.JEM:

8 150,80
VliNJ)AIS: ESgREVA-NeS IN­

RE- 01lN.R o P:ill�:IDf)

-

IDE B9LS�:
14 Iilt,j(!)
15 8t,tlQ
16 se.eo
@.R6ANfZAIDO SBRVIlél E>E

NfJME Ht> E PA@iO PhND8

'Reloioaría Progresso'
JUGEND & FILHO"

4 191i),00
5 85,00
SiRVA-SE ilE NOSSO :B:BM

JH8ANDO AllBNAS e

,,..

GWRI1'tBA - PRAÇA TIRAE>JiNTES, 260 '- PA�ANÁ
---

. Bem binóculo
Grande visãoREPRESENTANTE

Preciso-ae, para I!l cidade de Floria.n6politl -- poro trobalhar com

arti,o. de grande procuro B facil colocogão ..

Cortas inàicando reierencios. filara E. COLLI & CIA; LTDA .

Rua Mendes Junior n. 160 - SÃO PAULO.
-----------------------------------------------------

Resolvido, enfi.m, seu "problema financeira,1
Adq.uira TUDO 4e que neoeut:ta.,

4e UMA SÓ VEZ,
pagando PAltCELADAMEKYB,

00... "'lAlI'TA.GE•• da compra .. 'ritIta,
Gervindo-.e do

SISTEMA
Lhtros
C!I&�•

�lIItalatiM eNtrl..............
Artll�s ...... ..,.......
PeIH
ea....
Q.................

......
.........
_"'Is

1ü41.1
Geladelnn
B.clcietllt
J6IM

Visã9 maior e mais perfeita
que a de um bom binóculo

,

alcança quem tem sólida
imtrução.

Bons livros. sobre todos OI

I' LIV;����s�OSA
Rua Deodoro, 33 - Florianópolis,

LEMBRA-TE!
Inúmeros seres hllJlWlOl,

que já foram felizes como,

tu, aguardam teu auxílio p.­
ra que possam voltar á s0-

ciedade. Colabora na Cam­
panha Pró Restabelecime.
da Saude d,o Lázaro.

1NDOsTJu.A, COMáao I SEGUlOS KNOf S. A.

"i:dl c I ..... ft ... U li ,,'.

QUER V,ESTIR·SE COM CONfORTe E ELEGANCIA 1
A

Mello
PROCURE

Alfaiataria I
,I

Rua FeHppe Schmidt 48

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lIgu lIlDUll&r,u 11ITlillil UO me D Ir (rir

Florianópolis na próxima .uarta;feira.

,____ �,�--------------------�----------------------------

FiÔt lan6pous. 22 c:a•• !J1,lSh,) &ll
'

� \O 7

FO,GO
Programa, de

SIl\4BOLIGO
I

"

recepeão nesta capital
o Fogo Simbólico da: Pátria, inflamado êste ano no Ce­

mitério Brasileiro de Pístoía, onde repousam os bravos da
Fôrça, Expedící onái-ía Brasileira, chegará a esta capital no

próximo dia 27, ás 20 horas.
, Reunidas no gabinete do sr. Prefeito municipal, altas au­

toridades civis e militares estabeleceram o seguinte programa
de homenagem á chama Expedicíonárta:

a) Recepção na divisa do Municípío, pelo sr. Prefe-ito da­
capital, do Archote do Fogo Simbólico, que 'por s. excía, será
entregue a um ex-combatente, que correrá o primeiro trecho
dentro do Município;

b) no Largo Fagundes, será o archote passado ás mãos
do capitão expedicionário Osvaldo Varejão, do 14° B. C., que
correrá 'O último trecho até o Palácio ela Assembléia Legisla­
tiva, onde será armado rO Alt.ar da Pátrta.

c) ao chegar ao Palácio da Assembléia será o Fogo Sim­
bólico saudado pelo deputado Armando Calil e pelo ex-pra­
cinha Gerson Bosco dos San i oa, presidente da Associação de
Ex-combatentes; .

d ) aguardarão o Fogo Simbólico, naquele local, as altas
autortdades estaduaís.. rederaís e municipais;

e) formarão, como nos anos ante ríores, os alunos dos
cursos secundários;

f) o Archote ficará exposto durante a noite, sob a guar­
da da 16a C. R.

�) o Fogo Simbólico partirá no dia seguinte ás 8 horas,
rumo a Bom Retiro, correndo o primeiro trecho o atleta ven­

cedor da Corrida da Fogueira de 19'17.
A COMISSÃO

Festas em prol ,do Asilo de 'Men­
dicidade «Irmão Joaquim»

A Diretor-ia da benemerita Associação "Irmão Jonqu nn" está

p]'(lYl1nvendo para as noites de 31 do corr('n�J e 1° " ? de �pll'mlJt'o

p11l)_xiuno.s, -r:esLa:s em heni,f'i'cio dos vehh ilritll>OS de ambos os sexos, que..
se 8brigam sob o télo proteLar e amigo do "A�ilo de ;,l[elll'icidad!'''.

As festas' que se r·ealizarão em t'l'pnL.. 110 "uifi�í(J do i\isln, ,) A,,{'­

ldria Ma11l'o Ramos. constarão de baI'l'aqulnlus para sOl'kiO';; de 111'(']]­
,Jas. inl N'essantes Jogos c oufras div,er·sões.

A diretoria cio Asilo aceita lamhem uf'�l'Las em dinileü'o,
ll" i ·lJpol'l.ân·�jas surem enLl'egues nesta..-racia�ü.;).

j)(lu('mio

00

Bip.açú.

E.rdio Amorim, .enhora e filho. João Romão e

.enhora, Maria Sardá e filho. convidam ao. pa­
rente. e amiq� de .ua, irmã. cunhada e tiCl,
Prof•••ora NILA SARDA, para a.si.tiram .eu

•epultamenb, hoja à. 16 hora., no Cemiterio ii.
An·tecip:1m .eu. agradecimento•.

Farmacia .Moder·na

Mais uma borren,da cafastrofe
ção qos cadáveres é dificil de­
vido a que muitos ficaram com­

pJ.e-tam.ente 'desfiguTados, €m

consB.quênda -do fogo. Filas
i'llterminaveis de pessoas acor­

rem a'Ü cemitério procurando
identificar os morto:s,

Cadiz, 21 (U. P.) - A enlu­
tada cidade de Cadiz sofreu da­
no_s compal'a:veis aos que sBri­
wm produzidos por estilhaçooS
de bombar;«leiros que deixas­
sem cair entre 250.000 -a ., ...

500.000 toneladas de: ex:plos�-
1 _

vos.

Foram enterradas hoje 113
vitimas da explosão, por volta
de meio dia, após missa sole­
ne.

Emhora as cifras .oficiais
ainda não tenham sido reve­

ladas, acredita-lse que morre­

ram 250 pessoas. A identifica-

ARNOLDO 'SUAiREZ CUNEO

Clinica Odontologia
NOTURNA

Das .. 13 ás ,22 qho.ras, oo,ro

ma,rcada, a cargo de abalizado
fissiona.l

Rua Arcipreste Paiva. 17
'EelefOOi.,� 1,4,27

Regressou o frlnclpflJ. re�ro
Chegou no dia 20, pelo "Ca- O Princrpe Dom Pedro veiu

bo de Hornos", oPrincipe Dom acompanhado de sua esposa
Pedro.chefe da antiga F'arní- a Princesa Dona Esperanza e A JUVE,NTUDE ESPIRITA

dos dois filhos do ilustre ca- DE FLORIANÓPOLIS promo-·
sal, os Principezinhos Dom verá, no domingo próximo"
Pedro Carlos e Dona Maria (dia 24 do corrente, uma visita
da Glória, o primeiro nascido ao Preventório (Educadário.
há dois anos no Rio e' a segun- 'Santa Catarina), afim de rea­
da nascida há um ano em Pe- lizar uma festa artrstíco-mu-
trópolis. sica.l, dedicada aos filhos dos,
Profundamente afeicoado ás lázaros. O programa musical

coisas. de sua. Pátria �. sempre estará a cargo da Orquestra.
alheio ás questões partidárias, Juvenil de Florianópolis, nova

Dom Pedro tem sabido ser e vitoriosa entidade dos jovens.
fiel 'ás tradições de sua famil ia cultores da música, 'nesta Capí-:
sempre merecedora do respeito tal.
e do afeto dos brasileiros. Sua Ficam convidados Lodos os �

chegada <proporcionou assim sócios da JUVENTUDE ESPI-·

B'1
! aos inúmeros amigos e admí- RI'I'A a comparecerem a esta:lia Imperial do rasi que se .

achava há meses na 'Europa, radares a oportunidade d� pres- tarde de arte. Haverá ônibus â,.

em "visita ao seu sogro' 0- -l'rr- tar�lhe __
uma demonstração de' disposição, partin-do á uma, e

fante Dom Carlos de Es.panha. car-inhoso apreço. meia horas da tarde. O ponto'
de partida é a rua Vídal Ra-:

mos, defronte a casa da Sra.
Presidente da: 'Hooie!Ô,ade d\e
Assistência: aos Lázaros. I�
Com estai reallzaçãov-a JU-·

VIDNTU'DE' ESPIRITA. D Er.
FLORIANóPOLIS levar algu­
mas horas de distração e ale­
gria saída aos moços daquele­
ESlfiabelecimento, oumpríndo,
assim, seu' programa de relt­
gião, cultura e caridade.

ALJMENTICIAS

t VI51Ul ao tiducan­
da rio S. Catarina

Dr. Sebastião Castro' MASSAS I

4S MELHORES
Dr. Lotheríe
Rojfuchs

Al'iim üe ussunlior suas noyus

:wnsa,ção é lJ1cl.j� l1illU1Wl'OS li'e canlo funções dI' agpnLe f{';deral do im­
ao violão p>ela sl·ita. ;'IIHrda Dulra, po,,'[o üe consumo, lJaTU cujo carg'o
i'lllLéI1pre,te de· "amba�, e o jo"em foi recentemente nomeado 'llelo 0i1'.
Carlos CosLa, cuja belissi'111u, voz é P,1'Pside'll,Le ela República, ,;eguil'ú
sell1plre. ouviua com ag\l'ndo. amanhã, "ia a.érea, pe.la RJeal, pUT'ct
() espe.,táclllo .ql,l·e lÍ dool]i.cado ao

o Pi<);l1í, (J dI'. Lot.hário HoU'uchs, _iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiii_..:;-:-----­
sr. Almu·<tn!,e. Autão. Ba,r·rufa, Co- alto j'iuIJlIa'ion:'wto da Del,eg-alcia .Fis-

Acaha de. mudal'-s€ vara' a l\l�,'t, ·J'o.ãJ .Pinto, nO 4, a clHlceitll::ldu llLfl!l"danLe do 5° Distr'i,to Naval, te-
. cal rj.p>sta cidade. JISA BraUDSper,l.erFammwia Moderna-,(lf'," l)]IUilWíedadl:l do �l�)a11isado e beJY1qui'sto l'::wma- rã início ás 20 1I0nl's,. ti

,Chiadiío que .sempre se- so:ube. co- S'a Casa l([o.Saúrl·e S. Sebastião"t'{'ntico, sr, Eduardo Han/·os. A e.ssa I1ma far-,se-á ouvir a I
.

d' d'
. ,

oear a SBl'\'lI}O ,e grau es l'lllCHl,- O.11.(lr' ,:;[) ,eo.contrliva em tratrumen-
'0 sr. Dlldú, como é conhecido nas n(;S�ias rodas ('I)'1)1�reiai� ':' �c- Banda de Música da Pohcia MHrLar, L t' I

.

ivas, ,t'SpOl" ,maill awür·oso .e. SlI1CC- {u. fal{'cPll ás 15 boras de ontem,clais, ,o que 0esf!'u[a em nOssa <5ociedacf.e as nH1i()I'(,� simpid,ia., ]lelo ()or uma ,eslpol1lLânea ,e hOil1l'osa dê- "

l'O, o dr. Lol-háI'io Rot1>llClls COll- o' ";1'. José Ül'WUll\Sll'ÜI'gef', amLig'o 8'
seu !)('J0 i'al'atcr e grande cavalheirismo, mapl,inl1a f'flU f.'stabo'leeimeuto ferên'Cia do respecti'vü comandante, "

I Iqui::;Loll. e,n:t.l'·e !lOS, va�to cll'tc,u o .( e c(xulJeilluado co\rrdí>T'ciaillLe Jj;:'sLw
há C,'!'. ,; dt! 17 ancs no prédio sito â Pl'ar·l .15 ,]� Nown:,bl'o, csq:rina sr. CeI. Can,u,dio Régios. J< r,elaçõcs {lue ora wmenlL3ilYl seu

�waca,da l'ltil Cr.lt"dLeil'o Mafra, o qual vem de �el' desG'Cl1pa'll,) Durante os i11ttre,l'va,los o a�pla'U- f' l ti"a a8··amm] ,0 (o. nosso COo11Vll\'lO, em-I Largamenl,c r'ela,ci.üfl)I(j{]o Ip,m n08-
fI. li1:wmacia MoK]ierma, <:\st.abe1ecimento que honra nOSR'U Cap'iltal elido jaz do maes,trro Moa.ci r, que se I I I Ibora. c..o.m ,A.', ,e. se

..

congra,,U1 em . pc

a�s.os m:WiOS. sociais, Ci'(ÜL.dãO .de apl'e-'pell ','ol'iedad(" � qualidade de seus altig'u$ fal'maCô\Jlieo'3 ;] perflJma- prontificou a pr·esrlar S'lHl colabora- d l dmel'pC-l
.

a.- H1ves .1 'Ul":a. (',iá'v'ei,s pl'edi,cad(Js pessoa-is, o seu
ria,o, '3 (_\5P()CÜJi:n,�nte ao seu pl'ü-pri e Lál'in, S:. Eduardo Santo,s, augu- OãO ao festival, ,e�eC'tltaeá nnmero's ,- 'I� t d " t'O �s a o , que sempre' eve no p,flS'Sa;Ul<e.u1t(} foi l'ec·ebido eCl'm ma-'
::!lni;!, as m:'linrcs p'osperida(lel:i em sllU nl}\'a localizaoã!j.. d,e s,eu es'wlhido ]>epertóTu.o: l' I I b drlr. ROIU1'IrnC11S, um co a ara, .01' as- nifeSllJac,',ões de peza!' .

.
Os Cícnál'iOlS .fon�m üEldidos pela d L II I 1 b

.

sí. tiO, a�)l'cselll a- 10 "1'00.,05 I( e . oa .o 'enterrO' Iserá á,s tO 110,ras dO'
Sociedalde' de Cultura Mmsiüal (" '1'1 ri.

,viag:em e de mlH,as pr,os'p'erl( a>U'es
hüje saind.o o ferctl'O da oapela S.

os moveis p.ela "A MoJ:liliár-ia.
em seu nn\l) SHtur do a�1 jivídade.s. Bobas'Lião paTa o Cemi,tério f.].p, Ha-

A j)I'(J.C.ura .dr' i,JJ:gTcSRÚ,'>' ,tem side

gl'a'11ide, (f)'ww,erndo-sc uma das maio,-, sa.berão eOJ'reSiP:onder á. tar·r,fa que 'wrobL 'Á. família ,enlutada aípre-

l'es ,enchentes do Teail'o Alvfwo ele' se prCWllzeram ,!'·ealizUl" e faZ·BT do s'plClitamQs nossas sinceras Goo(io-

Ca:rvalbo. ! Teatro do Estudanle um grande lências.

P'or ,oerto que o!'\ jovens a:rtistas !11o\,'im>0nlo de cllHura.

Esteve 'nesta Capital, em trànsi-'
to para Põrto Alegre, onde pro­
moverá a intensificação da Cam­
panha Naoional da Altabeí.ização. de
Adultos, como represent.ante do Mi­
nisLério da Erlucação e Saúde o

sr.,dr. Sebastião Oastro, nosso colega
çf.e imprensa.

:E18l:amos informados de que nos­

so confrade, em cl]m'P�'iménrt.o ao

Iprogirarna inícíarlo nesta Capital 'em
jumho últímo, estará de r-egresso
na semana próxima, onde instalará
mais urna escola noêuma para al- __
fahetizaç,ã,o de 31(1 ultos, na Loja
Maçônica de Florianópolis. Srita. NUa Sardá

Fuloceu, oníem, ás 20 horas, no­

Hospitml de Caridade. a exma. Pirita.
NHa Sal'dá, pro,f.es'wra do Grupo
Escolar de Biguaçú e. pessôa larga-

• me,nlLfCI r-elaoionada e benqu istr;

[.nesta
oap ital, onde residia. A ex­

ti rsta, desaparece aos 116 anos de'
-idade depois de uma vida toda
(j,evotad'a aos humildes, a reüg.ião,.
onde recebeu educação e 2'0 ma­

gi.stér-io público onde prestou seu �
esforco por mais de 20 anos, De­
el�nlrJe (la f.radicional tamília Leal
Sat'diá. E'I'a solteir a e cunhada dos
nossos amigos }<jgirdio Amoram, run-.
oionário da Caixa :ffico'Llúmica Pi
A lfl'pdo S:ilva. Laboliã.(1 em Ara.'"

l'tl,ngLl'á.
Pel'(,.E�neia ao PaIüdo f'üci'al De­

mocrátil'o, de c.ujo dil'ellin'io faúl.l
parlA. trnelo sido uma bwí:alh3idora
,incansáve.1 dessa agreniiaçãoo po­
!í.Licil .

O '�,e�mLla.lT1Nllto da ('xLinLa, da�­
se-á, ho,ir. ás 16 -toras, no ,cermte­
ri'O de Big,uacú.

ii. familia enlurtàJua, as nossas;

oon:d 01ênKJ ias.

_________ - _ - - -- _! Vi. - -:a;::
Ô:-fi

- -

ÔÚ��
-

-;,;;; -;;e-;�;oc1f>
Delicía seu convidado!

a ..... • __J"_·

-A j,ri;;ei;a--Aili�d;-0ói6;1â -hã..
no mundo f.i fabricada U& ClI....
de Colônia pela FiMiea 4. ,-...
Maria Farina.

Notas R�sumidas
Começaram u sofrer desconto, a

parí ir do jn-imr-u-o do cu l'l '-Em te. as

céditlas ele Cr!!; 10,00, pSllampa -í 6a;
de Cl';ii 50.00 estampas 15a e io-:
e as de Cr$ 500,00, estampas iOa e

pa

lU�STACRA:\,],R ;\10;';'1'1<: CASTELO
Iua ugu n)l'-s,p-á amajjhü, o Bar e

I'r1.�·sj,a.ul]'an[((' Mo nle Castelo, si lua­
elo [10 .\1cl1eado Público, parte in­

terna, ns. 20 P 21, de propriedade
do SI'. Hein131do Pilomello. j

Teatro do Estudante'
Sm'á, boje, á noite,' i'ina.umerule, a'

esoLrélia do Teatro dO' E8l'uclanLe no lAlyal'o cip Cal"valllO, com a origi­
llaJíssima [peça em 3 alaIS, "A Vi,r­

gem dos Labios de !\tI1('1" e mais um

a:trativo at.o de Val'icdail·es com o

a,plallldklo cnnjullto "A,mi,goií da

Onça", de gail.i'nl1a.s de boca; o

Quaf'leLo Vocali,sla com nlllmeros de

�PA R A""'-F E R "DA S,
.E 'C Z EM. Ara S ,

INfl.AMAÇOES,
C O C E I R A' 5"

A 5,

•
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